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INDEPENDÊNCIAS: CAMINHOS DA INCORPORAÇÃO NA ORDEM MUNDIAL

Da mesma forma que a implantação do sistema colonial na América não acatou modelo
uniforme,  diferenciando-se  em colônias  de  povoamento  e  colônias  de  exploração,  as
modalidades de emancipação polítca no contnente também foram distntas, tpiicadas
consoante as característcas da colonização, tais como herdadas no tempo e no espaço.

Por certo,  as  estruturas  e as  realidades presentes nas  sociedades coloniais  detveram
importância cabal nos processos de autodeterminação das futuras nações independentes
da América. 

Este fato, acompanhado dos aspectos pertnentes a circunstâncias especíicas, reforçadas
pelo protagonismo dos atores econômicos, sociais e polítcos que interagiram durante a
quebra do pacto colonial, exerceu papel central neste capítulo da história americana e
mundial.

Sequencialmente, as lutas pelo término do domínio colonial  materializaram elementos
determinantes para direcionar e dar forma à vida polítca futura de cada uma das novas
nações, que passaram, aparte reparos e exceções a esta regra (Vide Box), a igurar como
Estados soberanos no cenário inaugurado pelo im da era mercantlista e consolidação
das independências. 

Claro está que estes direcionamentos foram magnetzados pelas duas estacas essenciais
presentes no imaginário social do Século XVIII: o plano das ideias iluministas e o da escola
liberal da economia, ambas mantendo relação siamesa entre si. 

Num olhar retrospectvo, é muito claro o quanto, nesta época, o iluminismo prosperava
no cenário intelectual, ao mesmo tempo em que as doutrinas liberais se impunham nos
projetos econômicos dos países capitalistas mais dinâmicos, caso do Reino Unido 3, que
avançava a largos passos na trilha do industrialismo.

Neste panorama, as ideias iluministas e liberais de pronto inspiraram sortda coleção de
movimentos questonadores do absolutsmo e do antgo capitalismo comercial. Todavia,
sempre se adaptando a diferentes contextos e realidades, impregnando-se, desta forma,
de feições próprias para cada situação partcular. 
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Isto concorreu para que a realidade resultante destas interações tenha se conigurado, no
mundo capitaneado pelas fexões da Modernidade (Vide Box), como elemento primordial
para a artculação de diferenciado mosaico formado por sistemas estatais de tpo novo,
inseparáveis da isionomia que a sociedade global expôs à vista de todos. 

Nesta ótca, forçosamente há que se insistr na centralidade das inferências econômicas,
aspecto fundamental para a repaginação da ordem mundial nos Séculos XVIII e XIX, e que
em últma análise, exerceram o mandato de parteira das independências e de tutoras da
vida polítca e econômica após a autodeterminação.

Plausivelmente, esta constatação não desmerece a contribuição teórica dos pensadores
iluministas. Ainal, tais ideações inspiraram grupos, povos e comunidades na viabilização
de novas expectatvas e construção de modelos que questonaram os sistemas sociais e
polítcos existentes. 

REMINISCÊNCIAS DA SITUAÇÃO COLONIAL

Note-se que ainda hoje subsistem territórios na América mantdos sob algum tpo
de tutela colonial ou laços polítcos com  velhas metrópoles. Tais exceções seriam
as Antlhas Neerlandesas, ilhas e arquipélagos do Caribe que seguem sob mando
dos Países Baixos; Bahamas, ilhas Malvinas (ou Falklands) e possessões caribenhas
sob controle britânico; Guadalupe e Martnica, ilhas ainda governadas pela França
na condição de departamentos  ultramarinos,  mas que politcamente,  não tem
como serem desconectadas da condição colonial; Saint Barthélemy, Saint Martn,
Saint Pierre e Miquelon, ilhéus sob bandeira francesa que também permanecem
sob administração de Paris com base numa ordenação especial. A Groenlândia,
que desfruta desde 2009 de regimento legal lhe granjeando grande autonomia,
mas que estatutariamente segue vinculada ao Reino da Dinamarca. Por im, cabe
ressalvar que o Canadá, Jamaica, Barbados, São Vicente-Granadinas, Santa Lúcia,
Dominica, Belize, Trinidad-Tobago, Grenada, Antgua, São Cristóvão e Nevis e a
República Cooperatva da Guiana, são membros da Commonwealth of Natonn (ex-
Britnh  Commonwealth ou  Comunidade  Britânica  de  Nações),  juridicamente
conigurando Estados independentes na jurisprudência  internacional.  Por outro
lado, cultvam laços especiais com o Reino Unido, cuja rainha, Elizabeth II, é em
muitos destes países, Chefe de Estado. 
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Mas por outras vias, dada a tendência altamente inercial das estruturas presentes nos
espaços coloniais, a difusão do ideário iluminista junto aos movimentos independentstas,
além de estampar a distância que separa a retórica das prátcas reais, nunca deixou de se
prender ao universo econômico herdado dos tempos coloniais como eixo organizador da
vida polítca, cultural e social.

Na realidade, o mundo colonial,  trazido à luz por intermédio de ações umbilicalmente
atadas à esfera da economia, não teria como deixar de ser entendido, pensado e avaliado
em dissociação com as velhas estruturas mercantlistas, de um lado, e à nova realidade
apresentada pela revolução industrial, de outro, e neste balizamento, o peso do passado
nas infexões que persistram na história latno-americana e brasileira (Cf. RISS, �972). 

Por isso mesmo, torna-se inexequível analisar e discutr a trajetória da autodeterminação
descartando o papel das relações econômicas, mais porque despontava no horizonte uma
repaginação da ordem global.

Sincronizadas ao dinamismo interno das sociedades locais e  pari pannu,  ao atrator das
inferências  globais,  tensões  e  desajustes  provocados  pelo  sistema  colonial  ensejaram

O QUE É MODERNIDADE?

Numa deinição sumária, retenha-se que as ciências sociais deinem a Modernidade
ou Scidente como uma sociedade surgida na Europa ocidental  a partr da Baixa
Idade  Média,  formando  um  sistema  cujas  dinâmicas  técnicas  e  uniicadoras
conquistaram crescente supremacia,  embaladas  pela  radicalização  crescente das
suas demandas civilizatórias. Neste sentdo, o Scidente respalda um sistema que
desvencilhou, de um modo que não têm precedentes, a Humanidade dos modos
tradicionais  de  ordem  social.  A  Modernidade  se  caracteriza  pela  autonomia  do
econômico como princípio regulador, sendo lógica da produção a diretriz básica da
economia, matriz de uma série de intercorrências cruciais da vida contemporânea.
Nesta, padrões de excelência técnica controlam os ambientes materiais, culturais,
polítcos, econômicos e sociais do mundo contemporâneo. Diante ordenações de
valores criadas pela Modernidade, a religião perdeu prestgio, sobrepujada que foi
por modelos abstratos que fundamentam relações impessoais, dominantes no trato
social (Vide PSLANYI, 2000: 47, GIDDENS, �99�: �4-�9 e GSUREVITCH, �975).
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novos  projetos  polítcos,  tpiicados  na  autodeterminação  dos  povos  coloniais,  grosso
modo, delineados pelas linhas de colonização que vicejaram em solo americano.

É justamente neste  foco que o  temário  das  independências  reclama as  atenções  dos
investgadores e nesta linha de argumentação, certica duas vertentes de independências
que  passaram  a  eclodir  nas  possessões  europeias  no  espaço  contnental  americano,
referentes à América Latna e Estados Unidos, desdobrando-se, a partr do inal do Século
XVIII, em projetos polítcos diametralmente diferentes.

Em paralelo, note-se que cada uma das independências foi também gravada por enormes
complexidades,  gerando um quadro absolutamente  heterogêneo.  Partcularmente nos
processos de autodeterminação da América Ibéria, estes foram cadenciados por amplo
apanhado de incompletudes, dessimetrias e ambiguidades, refexo dos contrapontos que
contnuamente se manifestam na história e na geograia destas nações. 

Deste modo, se as independências inauguram uma nova conjuntura polítca e ao mesmo
tempo respondem às infexões das conjunturas históricas, também foram esculturadas
pelas heranças oriundas do passado colonial e pelos caprichos da polítca internacional. 

Neste  últmo ponto,  veja-se,  por exemplo,  que a  Grã-Bretanha,  potência  que auxiliou
diretamente os revoltosos ibero-americanos no rompimento com as metrópoles ibéricas,
se envolveu em confito aberto com os colonos norte-americanos para manter-se senhora
das Treze Colônias 4, attude em claríssima contradição com o posicionamento adotado no
tocante à insurgência dos latno-americanos.

Esta é uma das muitas demonstrações eloquentes de que a ediicação da ordem mundial
não propicia azos para leituras simplistas e esquemátcas, e tampouco, que seja possível
traçar um padrão de interpretação único e modelar, alheio às contraposições que acodem
em todos os movimentos da história.

Assim, tendo por diretriz o movimento contraditório dan nociedaden, analisemos então as
peculiaridades da autodeterminação ibero-americana, análise que solicita contribuições
factuais e uma radiograia que destaque as notas próprias da dinâmica independentsta
das nações da América Latna.

Aspectos axiais para a compreensão da moldura estrutural mais profunda que dinamizou
este cenário histórico e geográico peculiar.
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AMÉRICA LATINA: UM ESFORÇO DE DEFINIÇÃO SINTÉTICA

Entendendo que o foco deste texto é a história latno-americana, como tal isto reclama
circunscrever o enpaço deste evento, certicação dirigida ao que podemos entender por
América Latna, assim como à sua variante atualmente menos citada, a Ibero-América. 

S motvo é um só: sendo verdadeiro que nada que transcorre no tempo se desvincula do
espaço, por conseguinte, cabe explicitar o que entendemos como o espaço de referência
de ação das sociedades, no caso, a latno-americana.

Isto posto, uma primeira correção estaria endereçada ao adjetvo “latna”. Note-se que
apesar desta denominação, vários países que integram a região são nações que foram
colonizadas por países que como a Inglaterra, Holanda e Dinamarca, não são latnos nem
na língua, nem na história ou na cultura, dita que recai, por exemplo, sobre as Guianas e
muitas nações das Caraíbas. 

Sutro ponto matricial é que o estoque humano latno-americano não é de predominância
europeia, traço que ao menos num plano fenotpico, se veriica numa certa escala, tão só
no “Cone Sul” ou no “Triangulo Branco” latno-americano, bloco composto pelo Chile,
Argentna e Uruguai 5. 

Nos demais países, a população é majoritariamente de origem ameríndia (Bolívia, Peru,
Guatemala, Paraguai, México), afrodescendente (Jamaica, Hait e pequenas Antlhas) ou
mestça dos mais diferentes modos e singularidades (Cuba, Brasil, Colômbia, Venezuela,
Paraguai, Honduras, Belize, Panamá, El Salvador). 

Cabe asseverar que decerto a qualiicação mestça seja a mais procedente para identicar
etnicamente a América Latna, o tecido social e cultural desta parte do mundo resultou de
amplo rol de empréstmos culturais, atados a intercorrências e especiicidades que no
geral, impedem uma deinição genérica de latnidade. 

Na realidade, os povos latno-americanos são genetcamente bem mais ameríndios do
que europeus. Exceto as nações gravadas pela herança africana, o substrato indígena é
uma nota prevalecente. Neste senso, embora os latno-americanos estejam impregnados
de cultura europeia, nada disto obsta a recordação meritória do quanto a América Latna
deve à mestçagem étnica e cultural.
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Daí que mais acertadamente, estamos diante de um crisol de raças, etnias e culturas, uma
materialidade social que poderia ser mais bem deinida como Indo-Afro-Latno América,
proposição datada dos idos dos anos sessenta, defendida pelo cientsta social brasileiro
Sliveiros da Silva FERREIRA (�97�), que polemizava assim com a formulação clássica de
América Latna, a seu ver demasiadamente restritva e supericial.

Tal entendimento importa sobremaneira não apenas por precisar etnicamente os povos
latno-americanos, mas por contribuir para melhor deinir múltplas implicações sociais e
polítcas, contextos nos quais a posição na estraticação nas sociedades coloniais esteve
inextricavelmente conectada a origens raciais, recortes culturais e prátcas religiosas.

A esta soldadura étnica, artcularam-se marcantes dessimetrias sociais, ambas revelando
enorme capacidade de resistência, perpetuando-se sob renovadas investduras jurídicas
ao longo de toda a história da América Latna independente.

Tal demarcação, é essencial para entender o caráter autoritário e repressivo do Estado
latno-americano, assim como os posicionamentos que adotou quando confrontado com
a contestação de modelos que tradicionalmente apartaram segmentos majoritários da
população do usufruto de uma plena identdade nacional.

Pari  pannu,  esta  soldadura  sociopolítca  do cosmos  latno-americano é  reforçada  pelo
divisor de águas que reporta às molduras geoeconômicas. Isto porque as disparidades
socioeconômicas encontradas no teatro latno-americano seguramente falam mais alto
para delimitar diversiicado grupo de países e realidades, sobretudo quando os termos de
comparação tem como contraponto, a próspera comunidade estadunidense.

No  tocante  ao  desenvolvimento  socioeconômico,  os  países  da  região  integram,  sem
exceções, a periferia da economia global. Porém, recorde-se que esta deinição esconde
enorme heterogeneidade. 

Embora igualmente subdesenvolvidos, não há como deixar de notar diferenças gritantes
entre, por exemplo, El Salvador e a Argentna, o Paraguai e o México, Nicarágua e o Brasil.
Além do mais, ocorrem nítdos contrastes no interior de cada um dos países, sequela da
distribuição desigual das rendas nacionais. 

Estes  recortes  econométricos,  no prisma das  relações  internacionais,  justicam que a
América  Latna,  principalmente  a  partr  dos  inais  do  Século  XIX,  passasse  a  ter  sua
identdade assentada não só como um bloco de nações que se distnguem social, polítca,
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cultural e economicamente do colosso estadunidense, mas que por conta de fatorações
geopolítcas, vivem situação de atrito com a grande potência anglo-saxônica.

Não é à toa então que a deinição de América Latna atende a pratcamente  todas as
nações localizadas ao Sul do rio Grande,  curso d’água que demarca a fronteira entre os
Estados Unidos e o México (Figuras � e 2), conceito que popularizou-se na percepção dos
especialistas, da imprensa, academia, opinião pública e nas relações interestatais.

Nesta  vertente  de  compreensão,  consttuiriam  exceções  para  determinadas  linhas  da
geograia, história e da ciência polítca, nações que até os anos �970 eram classiicadas
como sendo as “Três Guianas”. A saber: a atual República Cooperatva da Guiana (RCG,
ex-colônia britânica), o Suriname (ex-possessão dos Países Baixos) e a Guiana Francesa,
que consttui um departamento de ultramar da República Francesa 6. 

Estes três nacos da América do Sul são tangidos por partcularismos étnicos, linguístcos,
históricos e culturais. Demograicamente, sobressai a presença de indianos, em especial
na RCG, e de javaneses no Suriname, grupos cuja forte concentração nestes países é uma
nota incomum no peril da geograia humana das demais nações da região.

Existem outras peculiaridades, como os descendentes de grupos de maroonn ou marrãos,
escravos fugidos que internando-se nas matas do  hinterland guiano, reeditaram estlos
ancestrais de vida africanos  7, mosaico completado por etnias indígenas natvas, grupos
eurodescendentes e mestços de todos os gêneros. 

Note-se que a RCG e o Suriname conquistaram a autodeterminação apenas nas décadas
inais do Século XX, destoando de tal modo do quadro latno-americano, que a despeito
deste conjunto ser heterogêneo, miscigenado e plural, ainda assim inúmeras avaliações
dão preferência em avaliar as Guianas em separado, reparo muito claro quando o foco é,
por exemplo, a geograia da cultura e a história econômica dos países da região.

Ainda no plano da discussão conceitual, cabem reparos quanto ao termo Ibero-América,
que originalmente usufruía de expressiva inserção no imaginário social, na academia e na
fala coloquial dos latno-americanos. 

Sem embargo, devemos atnar que a nomenclatura América Latna, dizendo respeito a um
conglomerado formado por nações de fala e matriz cultural não-anglo-saxônica, terminou
absorvendo o conceito congênere de Ibero-América. Assim sendo, embora os dois termos
sejam semantcamente intercambiáveis, remetem a matrizes históricas dessemelhantes. 

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_01.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_01.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_01.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_01.jpg
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FIGURA 1- A Améirtaa Latisa sa s a aa pção aairrogriráfaa mats ampea, d  aairár ir gr o aosômtao,
aompir  sd  os  país s  str ados ao  S e  do  irto  Girasd ,  d sraaado so mapa,  q   d mairaa  a
frirosr tira m ataaso- srad std ss  (Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 11-
01-2016).

https://br.pinterest.com/
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FIGURA 2 - O mapa aatma  atb  as saçõ s eatiso-am irtaasas, q   s m airtréirto abirasgr sr  str am-s  ao s e do
irto Girasd ,  aa r asdo,  m fraa  d  soróirtas stsgr eairtdad s htsróirtaas, gr ogriráfaas, poeítiaas, soatats   a er irats,
as  “Tirxs  G tasas ,  td stifaadas  s sra  aairra  m rom atsza (Fosr :  Ptsr ir sr,  <  https://bir.ptsr ir sr.aom/ >.
Aa sso: 11-01-2016).

https://br.pinterest.com/
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Mais precisamente, a Ibero-América diria respeito aos países hispanófonos e lusófonos,
conceituação que agremia ainidades geográicas, históricas, polítcas, culturais, religiosas
e linguístcas. Até porque, Espanha e Portugal perilaram no teatro europeu caminhos e
trajetórias pontualmente análogas, referendando então, seguimento deste entendimento
nas Américas.

Quanto à América Latna, o que se tem é uma deinição que ganha corpo no Século XIX,
difundida pela França de Napoleão III na esteira de uma polítca externa deste soberano,
que tnha ambições abertamente intervencionistas no contnente. 

Advirta-se que do ponto de vista etmológico, a adjetvação “latna” poderia conigurar
um abuso.  Ainal,  não existram possessões na América  pertencentes,  por exemplo,  à
Itália, Andorra ou Romênia, que são nos três casos países da órbita latna.

Logo,  tem fundamento a  argumentação de que a  denominação associou-se a  vetores
ideológicos manipulados pela chancelaria francesa, visto que nominando a Ibero-América
como Latna, a França, país cultural e linguistcamente latno, mas com expressão histórica
mais tmida nesta parte do mundo, estaria incluída no leque de potências representadas e
atuantes ao Sul do rio Grande. 

Assim, a existência de duas conceituações com foco no mesmo objeto, como sempre sói
acontecer no léxico geográico, pouco possui de fortuito. Consttuem denominações com
móveis diferenciados, e, por conseguinte, remetem a exegeses especíicas, que carregam
no seu bojo noções e expectatvas próprias.

Por certo, a projeção cultural da França foi um poderoso catalisador da disseminação da
proposição esboçada pelos diplomatas de Napoleão III, acarretando certo desprestgio, ou
uso menos frequente, de Ibero-América enquanto referência normatva.

Todavia, independentemente da popularização e aceitação hoje pratcamente universal
de América Latna, tanto esta deinição quanto Ibero-América consttuem nomenclaturas
geográicas a identicar numeroso conjunto de países, ambas retratando prioritariamente
um nexo geoeconômico.

Fato este que como será realçado traduz venturas e desventuras que nortearam a luta
pela autodeterminação de nações culturalmente mestças e socialmente dessimétricas,
engastadas a sistemas de dominação iadores da dependência e da inserção subalterna na
ordem global.
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Nesta perspectva, há que constar uma distnção seminal que nos ensina a boa ilosoia: a
que distngue  condição necennária de  condição nufciente. Ninguém duvida,  a noberania
polítca é condição necennária para satsfazer aspirações essenciais dos povos colonizados.

Mas, por ni nó a noberania polítca nimplenmente não é nufciente. Especialmente quando o
que está no centro das questões são dilemas colocados pela história. Uma incompletude
que perpassa pelo cerne do debate sobre as independências latno-americanas.
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AMBIGUIDADES E CONTRADIÇÕES NA INDEPENDÊNCIA LATINO-AMERICANA

No que para alguns pode parecer surpreendente, o marco histórico das independências
na América Latna tem epicentro no Hait, uma pequena nação antlhana dominada pela
França (Portanto, uma possessão não ibérica), que no ano de �79� inicia seu processo de
autodeterminação. 

S Hait ocupa aproximadamente a terça parte da ilha de Hispaniola, sendo os demais dois
terços correspondentes à atual República de São Domingos, outrora uma colônia da coroa
espanhola.  Scupando  o  lado  ocidental  da  ilha,  o  Hait foi  um  dos  primeiros  pontos
tocados pela expedição de Cristóvão Colombo em �492. 

Durante o período colonial,  difundiu-se o topônimo Santo Domingo ou São Domingos
para referir-se à ilha como um todo, incluindo as terras haitanas. Mas, o topônimo Hait
terminou consagrado na literatura polítca, histórica e geográica. 

Designação de origem indígena - signiicando “Terra das Altas Montanhas”, o termo foi
escolhido pelo independentsta haitano  Jean-Jacques Dessalines, como nome oicial do
país após o inal das lutas pela independência. Assumidamente, uma homenagem aos
antgos ocupantes ameríndios da ilha.

Foi então nesta parte dos antgos domínios coloniais europeus que pratcamente sem
aviso prévio, estala no fatdico ano de �79� uma rebelião generalizada dos escravos das
plantações de cana-de-açúcar, cacau e de café, as principais riquezas do país. 

Voltando-se  simultaneamente  contra  a  metrópole  e  a  classe  latfundiária  local,  esta
insurreição de homens e mulheres duramente oprimidos se alastrou como fogo em palha
seca por todo o país, galvanizando fortes tensões induzidas pela dominação colonial. 

Ateste-se que com exceção da célebre revolta do gladiador Spartacus,  ocorrida �.900
anos antes na Roma Republicana, a Revolução Haitana (�79�-�804), materializou a maior
insurgência de escravos da história mundial.  Foi também a única luta antcolonial que
desaiou com sucesso três grandes potências: França, Espanha e Inglaterra. 

Sabendo-se que neste enfrentamento os revoltosos contaram apenas com as próprias
forças, este fato é por si só demonstratvo da convicção da rebeldia antcolonial. A luta
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contra a dominação europeia foi dura, longa e violenta. Estendeu-se até o ano de �803,
quando encontra um decisivo divisor de águas na famosa Batalha de Vertires, travada no
Norte do Hait.

Neste episódio, os haitanos, sob comando de Jean-Jacques Dessalines e François Capois,
assombraram o mundo ao impor  uma impressionante derrota ao bem armado corpo
expedicionário que fora despachado por Napoleão Bonaparte para reconquistar a ilha.
Nada semelhante a isto acontecera na história mundial. Seria o mesmo que registrar uma
derrocada deinitva da República Romana diante do exército de Spartacus. 

Porém,  foi  exatamente  isto  que  aconteceu  aos  colonialistas  franceses.  Enfrentando
numeroso dispositvo militar formado por um bem armado exército regular, após doze
horas de duros combates os haitanos colocaram os francese fora de combate, deixando
um rastro de milhares de invasores mortos e feridos, forçando a capitulação do inimigo e
impondo os termos da retrada francesa. 

Esta batalha foi a primeira grande derrota de Napoleão Bonaparte, desastre de largas
proporções que ensombrou a carreira do líder francês. Mas, a despeito da importância
capital  deste  evento na história  contnental  e  mundial,  Vertires  não tem recebido a
atenção que deveria desfrutar. Salvante, é claro, a historiograia e as narratvas populares
haitanas (Figura 3).

Assim, como resultado inal de mais de uma década de confagração antcolonialista foi
implantada nas terras haitanas a primeira república negra da história, uma nação que
assumindo as insígnias do iluminismo como estandarte da sua personalidade polítca, por
outro lado reinterpretou ao seu gosto este corpo de ideias, nuança patente em diversos
códigos simbólicos adotados por esta república jovem e radical, inclusive em seu pendão
nacional 8. 

Apesar  de  nem  sempre  ser  destacada  nas  análises  acadêmicas,  retenha-se  que  a
repercussão da independência do Hait no imaginário social latno-americano e mundial
foi tremenda, profunda e incisiva. 

Reconhecidamente,  mais  do  que  qualquer  outra  explosão  antcolonial,  a  Revolução
Haitana patenteou uma materialização visceral do potencial radical dos movimentos de
autodeterminação. Não mais porque, a rebelião dos dominados literalmente varreu do
mapa todos os sinais da dominação europeia e latfundista. 



15

FIGURA 3 - A r ea aatma, d  J as-Pt irir  Ueirtak, airtisra hattiaso iradtaado sos Esrados Ustdos, ir rirara a Baraeha d 
V irtièir s, ápta  da R voe ção Hattiasa, mairaada p ea vtróirta do  aéiratro ir b ed  sobir  as froirças frirasa sas. No
pirtm tiro peaso, mosrado s m grts r  birasao, d sraaa-s  D ssaets s, airq tr ro da vtróirta mtetrair sobir  o  aéiratro
agrir ssoir aoeostaetsra (Fosr : < http://had voe tios.mosdobeogr.oirgr/201//11/1//v irti ir s-tssoe sa -pat -hatti/.
Aa sso: 11-01-2016).

Em todas as cores, os eventos ocorridos no Hait consttuíam uma ameaça avassaladora às
ambições da classe mineradora, dos comerciantes e latfundiários, expressão acabada das
inúmeras contradições que grassavam no processo independentsta latno-americano 9. 

Sbjetvamente  passou  a  pairar  um  medo  difuso  em  todos  os  segmentos  das  classes
mandatárias  quanto  à  possibilidade  de  repetção  da  experiência  do  Hait nos  demais
países do contnente, até porque a intrépida rebelião dos haitanos propagou a noção de
que a causa da autodeterminação nacional e da abolição da escravatura nas Américas
estavam ao alcance dos povos coloniais. 

http://hadevolution.mondoblog.org/2014/11/18/vertieres-insolence-paie-haiti/
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Certamente, contribuiu para exaltar o pânico de uma possível “haitzação” do processo
polítco latno-americano o massacre em �804, de todos os franceses remanescentes na
ilha, num total entre 2.500 e 6.000 vítmas, medida ordenada por Jean-Jacques Dessalines
poucos meses após a vitória em Vertires �0. 

Pior: polítca e diplomatcamente a nova nação independente pautou o im da escravatura
enquanto pauta indissociável da obtenção da emancipação polítca nos demais países que
seguiam como colônias europeias. 

A fé neste princípio é comprovada em muitas attudes do governo haitano. Em �8�5,
quando o revolucionário venezuelano Simón Bolívar refugiou-se no Hait após o fracasso
da primeira tentatva de expulsar  os espanhóis,  os haitanos lhe forneceram dinheiro,
armas, auxílio diplomátco e militar.

Entretanto, foi colocada uma contrapartda ao carbonário: a condição de que a escravidão
fosse abolida nas terras emancipadas por Bolívar. Embora esta solicitação não tenha sido
atendida pelo líder  venezuelano,  de qualquer modo o episódio escancara o quanto o
escravismo pautava o programa da emancipação polítca dos haitanos.

Mas independentemente dos tratos polítcos, o exemplo do Hait colocou na ordem do
dia a noção de que ex-escravos tnham capacidade de pôr em cheque o poder colonial e
de erradicá-lo por si  mesmos, consttuindo um motor revolucionário magnetzado por
séculos de opressão colonial e latfundista. Logo, a escravidão era um aspecto importante
no inconformismo diante da dominação colonial. 

Todavia não era o único. A mais valer, o edifcio da ordem colonial por inteiro teve por
lastro um intransigente rol de injustças sociais. Ainal, a maioria dos chamados homens
livres eram camponeses também explorados e humilhados, um estrato social  gravado
pelo trabalho servil, condição que concretamente, pouco se diferenciava da escravidão
pura e simples. 

Logo, a repulsa às injúrias sociais tornou-se inevitavelmente um elemento atçador para a
rebeldia  e  a  radicalização  da oprimida massa de segmentos  explorados da população
latno-americana: afrodescendentes, indígenas, mestços e brancos pobres. 

Entretanto, esta situação conigurava um espinhoso dilema para as elites locais latno-
americanas. Embora indispostas com o domínio colonial  das metrópoles, a ameaça de
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que  o  processo  independentsta  lhe  escapasse  das  mãos  reforçou  a  necessidade  de
postar-se na liderança pela independência. E o quanto antes, melhor.

Havia, portanto um ingrediente preventvo na adesão das elites à luta antcolonial. Assim,
grupos abastados como mineradores, latfundiários e a burguesia comercial esforçaram-
se em manter a luta pela autodeterminação sob seu comando. 

É o que explica que as rupturas encabeçadas por membros das classes afuentes, também
obtendo adesão via cooptação ideológica de inúmeras frações dos dominados, tenham se
disseminado com celeridade por todas as plagas da Ibero-América nas duas primeiras
décadas do Século XIX. 

Isto contribuiu para que sem demora, na alvorada da terceira década do Século XIX, que a
cartograia polítca da nova América  Latna exibisse uma coleção de novas formações
estatais ��, cuja coniguração inal demandaria ainda por rodadas de confitos internos nas
novas nações, pontualmente acompanhadas de guerras entre os países independentes
por questões fronteiriças, secessões e/ou disputas pelo poder regional.

Politcamente, os novos Estados soberanos endossaram a república como marco polítco,
jurídico e insttucional, modelo este que contudo, foi contnuamente desaiado em razão
das fortes tensões que grassavam de alto a baixo nas sociedades latno-americanas. 

Mas, no que contraria noção repisada nos livros didátcos, que pautam a república como
forma de governo plenamente consensual no imaginário independentsta, recorde-se que
a realeza enquanto padrão se mantnha no Século XIX como referência largamente aceita,
de um modo quase natural, em todas as sociedades da época, nisto também incluindo os
povos coloniais. 

Como resultado, o estabelecimento de regimes monárquicos não foi estranho ao espaço
latno-americano. Malgrado ter  sido um regime polítco usual  nas antgas metrópoles,
cujas realezas pivoteavam a dominação colonial, a América Latna assistu à implantação
de regimes monárquicos em países como o México, o Hait e o Brasil. Isto sem contar que
era uma proposta defendida por segmentos ponderáveis dos altos escalões da liderança
independentsta. 

Contudo, a instalação de monarquias na América teve um acento peculiar. Grande parte
das experiências monárquicas apenas sufragou, no geral, autocracias pessoais nas quais



18

os “reis” quase sempre exercitaram um mandato ditatorial através de golpes de força, se
arrogando a uma majestade real auto-aclamada. 

No usufruto da manipulação do poder, reis e imperadores americanos exerceram tanto o
papel de chefes absolutos nacionais quanto o de tteres colocados em tronos feitos sob
medida  para  respaldar  polítcas  intervencionistas  na  América  Latna.  Portanto,  estas
experiências contrariam a imagem edulcorada que geralmente cerca as realezas. 

Por exemplo, no Hait, Jean-Jacques Dessalines, ao arrepio da modestssima superfcie do
país, criou um efêmero “Império” que vigorou por apenas dois anos, entre �804-�806.
Impopular e despótco, o regime de Dessalines foi derrubado pelo próprio generalato que
o servia. Mais adiante, a experiência monárquica foi retomada por  Faustn Soulouque,
mas novamente demonstrando fôlego curto. S novo rei manteve-se no trono por apenas
um decênio, entre �849-�859, sendo apeado do poder pelo exército. 

Politcamente, ambas as experiências foram mal sucedidas: os dois reis foram derrubados
do poder, sendo o primeiro assassinado e o segundo, forçado ao exílio. S Hait nunca mais
repetu a aventura monarquista, sepultada pelo repúdio popular.

No México reinaram dois imperadores: o general  Cosme Damián Agustn de Iturbide y
Arámburu (�822-�823), o Imperador Iturbide, entronizado como Augustn I, e o austríaco
Maximiliano I (�864-�867), membro da Casa de Habsburgo, que a convite dos realistas
mexicanos e com apoio de Napoleão III de França, atravessou o Atlântco para assumir o
trono imperial do México. 

Tal como no Hait, as duas experiências tveram im inglório e estrepitoso. Ausgustn I foi
forçado a renunciar e quando deposto, fugiu para a Itália. Mas, não se deu por vencido.
Traçando planos de retomar o poder, desembarcou no país tão logo quanto pode. No
entanto, a sorte não estava ao lado do conspirador. Capturado pelos republicanos, foi
executado assim que pôs os pés no porto de Tamaulipas, no Norte do México. 

Quanto a Maximiliano I, este fora alçado ao trono num cenário polítco diferenciado. S
apoio francês à aclamação deste imperador integrava uma pauta da chancelaria francesa
pretendendo “civilizar e monarquizar” a América Latna, e na prátca, este soberano icou
restrito ao papel de fantoche de um projeto hegemonista estrangeiro. Alvo de hostlidade
aberta dos mexicanos, o inconformismo mexicano encontrou no estadista Benito Juarez
(Figura  4),  o  dínamo  que  encabeçou  a  revolta  nacional  que  colocou  ponto  inal  no
decrépito regime imperial mexicano �2. 

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_04.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/Faustin_Soulouque
https://en.wikipedia.org/wiki/Faustin_Soulouque
https://en.wikipedia.org/wiki/Faustin_Soulouque
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FIGURA /  -  R riraro  ptsrado d  a roirta  asôstma do eíd ir  etb irae    saatosaetsra  m ataaso B stro  J air z,
tmagr m tsstir atosae pop eairtzada poir rodo o país asr aa (Fosr : Isstir ro Naatosae d  Esr dtos Htsróirtaos d 
eas R voe atos s d  M atao, INEHRM, 201/).
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Nesta perspectva, a despeito de ter assumido o poder no México, Maximiliano I estava
completamente carente de representatvidade junto à sociedade local. Concretamente, o
império  sustentava-se  quase  que  exclusivamente  pelas  baionetas  das  forças  militares
francesas enviadas ao México por Napoleão III para manter a coroa. 

Porém, tão logo as forças de Juarez tomaram o poder, Maximiliano foi colocado na prisão
e com base em ordem expressa do líder mexicano, sumariamente fuzilado em Queretaro
com mexicanos colaboracionistas (Figura 5). 

Com base neste pano de fundo, o Império do Brasil lavrou um tento temporal e polítco.
Nas terras brasileiras, por quase três gerações (�822-�889), o país foi governado por dois
imperadores,  que conseguiram diluir  as  crispações  contrárias  à  autoridade  imperial  e
manter sob suas rédeas, vasta extensão sul-americana que dantes, fora domínio lusitano.

No que também diferencia a experiência brasileira, o “império tropical” sul-americano foi
governado por uma casa real que procedia da mesma linhagem dinástca de Portugal, a
antga metrópole. Apesar de fato naturalizado no imaginário polítco, na memória social e
pela identdade histórica brasileira, a consolidação de um regime imperial no Brasil destoa
inteiramente da história latno-americana. 

Mesmo num olhar europeu, a existência de um imperador governando um rincão abaixo
da linha do Equador cercado por uma nobreza formada por proprietários de terras com
genealogia desprovida de sangue azul, e tanto mais estranho, a governar uma multdão
em grande parte formada por súditos negros escravizados, transparecia como algo pelo
mínimo suspeito.

Assim, como seria  possível  anotar,  somente este breve apanhado de pontuações que
alinhavamos até agora, de antemão comprovariam o quando a consttuição da ordem
mundial e os rebatmentos que suscita nas realidades partculares não admitem análises
genéricas borrando diferenciações e especiicidades, que no mais das vezes, respaldam
avaliações simplórias e incorretas.

Na realidade, os processos de autodeterminação da América colonial combinaram uma
marcante infuência do dinamismo global com nuanças locais e conjunturais, mormente
com o legado imediatamente repassado do mundo colonial, gerando teceduras polítcas
marcadas por singularidades insoismáveis.

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_05.jpg
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FIGURA 5 - Ea a ção d  Maatmtetaso d  Habsb irgro (ao a sriro)   dos aomasdasr s mtetrair s m ataasos Tomás
M jía   Mtgr  e Mtiramós  m Q  ir rairo, aos 19 d  J sho d  1/67 (Fosr : Esrampa p betaada p eo joirsae soirr -
am irtaaso Harper's Weekly, A Journal of Civilizaton, d  Nova Yoirk, 10 d  Agrosro d  1/67).

Em suma, as independências, a despeito de inaugurarem um cenário polítco de novo
tpo, estavam cadenciadas e concatenadas a toda sorte de partcularismos. Disto decorre
que a  emancipação das  nações  ibero-americanas,  compulsoriamente apresenta fexão
plural: independêncian, que sem impugnarem escora em analogias e similaridades gerais,
apresentam cada uma delas feição própria e intransferível.

Entretanto, nada disto põe a perder a coniguração mais ampla, decorrente do modelo
colonial  implantado na América  Latna.  Como se  sabe,  nas  colônias  da Espanha e  de
Portugal,  a  presença  europeia  foi  estruturada  em  conformidade  com  um  prontuário
mercantlista clássico. Qual seja: por meio da instalação de colônias de exploração. 

Pois assim sendo, em linhas gerais foi criada uma formação socioeconômica periférica,
dependente e extrovertda, controlada por meio do exclusivo metropolitano, cuja meta
declarada era a promoção da acumulação de riquezas nos espaços metropolitanos. 
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Carecendo de mercado interno e regradas pelo privilégio - explicitado nas ordenações
burocrátcas,  no  aristocratsmo  social  e  sumamente,  na  exploração  dos  indígenas  e
africanos - as sociedades coloniais eram mantdas sob um controle das “nações mães”,
comando  que  embora  menos  eicaz  do  que  via  de  regra  é  propugnado  (Vide  Box),
primavam pela propensão em imiscuir-se no dia a dia das colônias.

Em paralelo, a despeito da propensão ao hegemonismo, o poder metropolitano nunca
deixou de ser questonado nos países coloniais. No lustro entre os Séculos XVI e XVIII,
período no qual o mercantlismo imperou como eixo vetorial da economia internacional,
a contestação ao colonialismo foi diuturnamente encabeçada pela resistência indígena e
pelas massas de escravos negros. Neste partcular, através da formação de  quilombon,
que pespontaram em todos os espaços da América colonial �3.

Sbserve-se que neste interregno apenas a ttulo episódico a sociedade eurodescendente
protagonizou confrontos com o mando metropolitano. Em que pese o destaque com que
estas insurreições são agraciadas nos livros didátcos, tais movimentos foram pouco mais
do que expressão de desencontros ocasionais com as metrópoles. Mas não contrariando
a máquina de dominação colonial na sua totalidade. 

TEORIA É UMA COISA, A PRÁTICA É OUTRA

S  modelo  mercantlista  colonial,  foi  em  várias  conjunturas  carimbado  por
oscilações,  desvios  e  exceções.  Exempliicando,  o  centralismo polítco exercido
pela Espanha cedeu em certas circunstâncias em favor de autonomia que mesmo
limitada, relatviza visões demasiado lineares da governança colonial.  Por outro
lado, veja-se que no entreato dos movimentos independentstas, a demanda por
numerário por parte da metrópole induziu, por exemplo, que Madri reformulasse
tal  “liberalidade”  e  recrudescesse  a  polítca  de  controle  iscal,  revitalizando
normas que no Século XVIII, consttuíam claro anacronismo, dentre as quais,  o
protecionismo econômico, o paternalismo polítco e a insistência em difundir o
catolicismo. No caso brasileiro, a fragilidade de Portugal como polo metropolitano
suscitou,  de  um  modo  ainda  mais  enfátco  do  que  na  América  Espanhola,  o
exercício por parte da colônia, de funções que tradicionalmente cabiam à mãe-
pátria. Isto exteriorizou-se, por exemplo, no controle do comércio escravista, que
paulatnamente terminou nas mãos de armadores brasileiros, que se apoderaram
inclusive, de feitorias na costa africana, empresa em aberta dissonância com os
ditames colonialistas clássicos. 
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No geral, apresentando natureza pontual, e sendo polítca e geograicamente localizados,
estas manifestações, pretensamente grafadas como “natvistas” pela historiograia oicial,
possuíam baixo potencial insurrecional. Com efeito, nenhuma destas mobilizações obteve
triunfo, sendo todas desbaratadas ou diluídas pelas forças da ordem colonialista �4. 

No entanto, com o advento da revolução industrial inglesa e os primeiros passos da livre
concorrência, ambos expressando a ascensão dos imperatvos do liberalismo econômico,
as regras mercantlistas  caducam em grau crescente,  perdendo terreno para as  novas
proposições  que  irromperam  tanto  na  esfera  polítco-econômica,  quanto  nos  marcos
ilosóicos.

No caso dos domínios da coroa espanhola nas Américas (Figura 6), a elite local  criolla,
formada por estratos de ascendência hispânica e no seio desta, pelo prestgiado senhorio
terrateniente �5, o exclusivo comercial castelhano passou a ser identicado enquanto um
entrave para a inserção do grupo na concertação internacional então em curso, em cujo
centro, a Grã-Bretanha despontava no papel de polo dinâmico da nova economia global. 

Neste panorama, embora existssem seções dos  criollon que se pronticavam a servir a
metrópole como coadjuvantes, este adesismo não consttuía aceitação plena do poder
metropolitano. 

Pelo  contrário,  boa  parte  da  sociedade  criolla,  em  especial  os  estratos  mais  bem
ilustrados, sentndo-se alijados dos novos tempos da econômica internacional, passaram
a  entender  que  o  poder  colonial  era  um  obstáculo  que  urgia  ser  removido  para
pavimentar o fortalecimento do grupo.

Este sentmento não era desprovido de razão, sendo na realidade, estaqueado por fatos
muito  objetvos.  Concretamente,  a  dominação espanhola  sempre colocou entraves  às
aspirações sociais e à projeção polítca dos criollon. Uma queixa permanente decorria da
norma espanhola em indicar prepostos reinóis, os chamados peninnularen ou chapetonen
�6, para os altos postos no aparato administratvo, na hierarquia religiosa e no comando
militar. 

Em termos exclusivamente sociológicos, os criollon eram em princípio os descendentes de
espanhóis nascidos na América, posicionados no topo da pirâmide social das colônias com
atuação na agricultura comercial, mineração, comércio e na administração. 

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_06.jpg
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FIGURA 6 - O Impéirto Espashoe sos otroa sros tsae ía a matoir pairr  da Améirtaa Latisa
  vasra pairr  a sriro-oatd srae dos Esrados Ustdos. Os q ariro Vta -R tsos oirgrastzados
p eos aasr ehasos - Nova Espasha, Nova Girasada, P ir    Rto da Pirara -, obs irvairam
aer iraçõ s frirosr tirtças ao eosgro da htsróirta aoeostae, mas mastiv iram, grirosso modo,
as d mairaaçõ s  mats  abirasgr sr s.  Também froiram airtadas Captrastas  (Chte ,  C ba,
G ar maea   V s z  ea),   m ir grtõ s  srirarégrtaas am açadas poir ptiraras, froirças d 
o riras porxsatas o  poir tsdígr sas,  srasdo, ao m sos froirmaem sr , sob j irtsdtção
dos  Vta -R tsados  (Fosr :  Ptsr ir sr,  <  https://bir.ptsr ir sr.aom/ >.  Aa sso:  11-01-
2016).

https://br.pinterest.com/
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Todavia, observe-se que de um ponto de vista semântco, a expressão inseria como nota
geral,  claros signos pejoratvos, associados a uma noção de subalternidade, justicada
ideologicamente  pelos  metropolitanos  com  base  em  presumidas  infuências  naturais
negatvas do habitat americano, carimbado como hostl a civilização.

Ss  sentdos  desqualiicantes  da  palavra  evidenciavam-se  na  noção  de  indivíduos  que
nascem em território de posse de terceiros; de pessoas que não possuem raça deinida ou
então suspeita, fosse por mestçagem, degenerescência ou de um retorno a um estado
bravio,  dito “natural”,  tomando rumos diferentes do esperado ou em divergência das
normas biológicas originais presentes na Europa. 

Esta discriminação criava uma tensão objetva entre a elite criolla e os chapetonen, com as
aristocracias locais sentndo-se privadas de um ntatun que julgavam ser seu por justça e
por direito. 

A percepção de inferioridade por parte dos criollon no tratamento dispensado pelo poder
colonial  em  favor  dos  chapetonen,  era  intensiicada  pelo  fato  destes  serem  pouco
familiarizados com os usos e costumes da sociedade  local, razão para diversos choques
culturais, e que para arrematar, não hesitavam em desprezar os “aclimatados”. 

Não fosse suiciente, no trato social, polítco e administratvo, a camada reinol, visto que
dependente do bom relacionamento com o poder colonial, se alinhava automatcamente
com as prescrições metropolitanas, fazendo com que aos olhos dos criollon locais, fossem
percebidos como arrogantes, arrivistas e bajuladores.

Retenha-se que para além de artcular redes sociais periladas o poder metropolitano, a
relação confitante da Espanha com a elite local era também reforçada por meio de uma
coletânea de objeções ideológicas. 

Dentre estas iguravam teorias hoje pouco lembradas, como as avaliações relatvas a uma
inferioridade  racial  dos  euro-americanos,  postulando  um  abastardamento  biológico
adquirido  em  razão  de  nefastas  infuências  ecológicas  das  Américas,  acometendo  a
população descendente de espanhóis e de portugueses.

Deste  modo,  ressentndo-se  pelo  fato  de ser  economicamente  tangida,  politcamente
engessada e ideologicamente desqualiicada, paulatnamente a aristocracia criolla passou
a visualizar na autodeterminação polítca a única solução para satsfazer suas expectatvas
de classe, estmulando-a a passar das palavras aos atos.
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Neste horizonte, o Reino Unido, berço da revolução industrial, investu-se do papel de
verdadeira  curadora  dos  movimentos  de libertação.  Isto  porque  lhe  interessava  abrir
novos mercados para escoar a crescente produção do parque fabril das ilhas britânicas,
justicando objetvamente uma polítca de apoio direto à emancipação ibero-americana.

Deste modo, observe-se que o ideário do Iluminismo, calçando na Europa a ascensão da
burguesia, se tornaram, em razão das claras matrizes antabsolutstas inseparáveis deste
imaginário, no instrumento teórico da causa das independências, ajustadas, é evidente,
ao sabor das conjunturas especiicadas nos espaços coloniais da América. 

Entenda-se  neste  sentdo,  que  os  domínios  castelhanos  coniguravam  uma  situação
absolutamente diferente das Treze Colônias Britânicas da América do Norte, veredicto
que transparece de modo nítdo na artculação geoeconômica do Império Espanhol. 

A IDEOLOGIA DAS ÁGUAS BASTARDAS

No Século XVII, a tese da degenerescência americana, fruto das especulações do
naturalista francês George Louis Leclerc, conhecido como Conde de Bufon (�707-
�788) era amplamente aceita. Para este cientsta, a existência nas Américas de
grande proporção de massas líquidas, maximizada pela transpiração da abundante
cobertura vegetal, seria vetor de exalações úmidas nocivas, miasmas que assim
entendia, afetariam moral, psicológica e intelectualmente as populações do além
mar, tolhendo-as das virtudes do empreendedorismo, inteligência, discernimento
e  inventvidade.  Note-se  que  esta  “teoria  hidráulica”  irmava-se  numa  crença
muito difundida na mentalidade europeia da época quanto a malefcios advindos
das paisagens naturais da América, fundamentadas num determinismo geográico
calçando doutrinas de inferioridade racial  em face das infuências do ambiente
americano. Assim, não é de se admirar que embora o Conde de Bufon nunca
tenha  postulado  a  existência  de  processos  degeneratvos  afetando  europeus
transplantados  para  a  América,  que  outros  intelectuais,  mais  notavelmente  o
jesuíta francês Guilherme Thomas François Raynal, o Abade Raynal (�7�3-�796),
passassem  a  endossar  nesta  prédica  os  colonos  euro-americanos,  teorização
prontamente  endossada  pelas  metrópoles  para  justicar  a  subalternidade  da
aristocracia rural às monarquias metropolitanas. De acordo com Raynal, as elites
brancas  da  América  não  teriam como prosperar  no  plano  moral,  intelectual  e
sequer do econômico, sendo o comando europeu a única opção para impedir o
triunfo da selvageria e do caos. 
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Num plano espacial, diferentemente das colônias inglesas, a América Espanhola formava
um cinturão de espaços estanques fortemente dependentes da Espanha. Estendendo-se
desde as pradarias centrais dos atuais Estados Unidos, até a Terra do Fogo, na inisterra
meridional, o Império Espanhol formava diferenciado mosaico de espaços desconectados
uns dos outros, imantados por portos, mercados, mosteiros, núcleos militares e postos da
administração colonial.

Na sua totalidade, estes pontos nevrálgicos do espaço colonial  estavam conjuminados
com redes de controle territorial e de circulação do excedente, que nada mais eram do
que artérias do aparato de dominação territorial e corredores para deslocamentos que
drenavam a produção para o exterior. 

Não  vingou,  na  América  Latna,  tal  como  ocorreu  na  América  do  Norte,  um  espaço
polarizado natvo, artculando um entorno territorial local. Geograicamente, esta lacuna
refeta  o  dinamismo  desigual  e  combinado  que  artculava  os  circuitos  de  produção
vitaminados pela relatva autarquia das economias locais com a economia metropolitana. 

Inevitavelmente, uma decorrência das independências foi a prodigiosa fragmentação dos
antgos vice-reinados implantados pelos espanhóis em solo americano num variado leque
de repúblicas aristocrátcas, cada uma das quais respondendo a anseios regionalmente
circunscritos,  desdobrando-se na instalação de Estados dotados de identdade frágil  e
pouco consistente, carentes de coesão polítca e social. 

Neste sentdo, na América Espanhola a criação dos novos aparelhos de Estado precedeu a
consttuição da nacionalidade e não o contrário. Assim, a estruturação polítca, ladrilhada
por declinações locais e regionais muito distntas, desttuídas de índole verdadeiramente
nacional, necessariamente seria instável e sujeita a contratempos.

Sbviamente, esta estruturação estanque do espaço e da economia, que nem mesmo dava
conta de garantr a unidade dos Estados nacionais, tornava inviável a gestação de um
projeto contnental, pretensão posta à prova, para arrematar, pela difusa fragmentação
polítca que irrompe a partr dos movimentos de autodeterminação (Figura 7).

Nesta declinação, os novos Estados soberanos respondiam precariamente às demandas
por legitmidade, representatvidade e governabilidade, colocadas sob o fogo cruzado dos
interesses patrimonialistas de cada fração das antgas elites locais e pelo inconformismo
social dos setores dominados. Logo, um argumento que explica a mobilização das elites

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_07.jpg
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latno-americanas  pelas  independências  foi  o  temor de que  a  disputa  pelo  poder  lhe
escapasse das mãos e fosse assumido pelos estratos marginalizados da sociedade. 

FIGURA  7  -  A  friragrm sração  da  Améirtaa  Espashoea  frot  oirtgr m  d  s m irosos  Esrados  sob irasos.  A
aairrogrirafa poeítiaa o aompirova:  mboira os astigros q ariro Vta -R tsados aasr ehasos s irvtss m d  mairao
htsróirtao   gr ogriráfao paira a a rod r irmtsação da Htspaso Améirtaa, so bojo d  aada  ma d sras vasras
atira ssairtçõ s s irgrtiram sovas saçõ s,  d z ss r  so rorae,  d s seaa  q   aosrirasro  vtvtdam sr  aom a
Améirtaa Poirr gr  sa, q   s  d sdobiro  s m ústao Esrado saatosae, o Impéirto do Biraste (Fosr : Ptsr ir sr, <
https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 11-01-2016).

https://br.pinterest.com/
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Com efeito, negros, indígenas e mestços, linhas de diferenciação étnica que em paralelo
com brancos pobres, se confundiam com o campesinato explorado e numerosos setores
urbanos marginalizados, sem demora ensaiaram diversas insurreições, ponto em cheque
projetos polítcos mesmerizados por modalidades de um “republicanismo” aristocrátco.
Nesta senda, enfrentando toda sorte de diiculdades, levantaram-se em armas contra a
metrópole e em paralelo, hostlizaram e combateram a aristocracia criolla. 

A rebelião do padre Miguel Hidalgo, no México, que estalou em �8�0 ganhando vastas
proporções, a ponto de ser conhecida como Primeira Guerra de Independência Mexicana
(�8�0-�82�),  é  uma excelente  ilustração  desta  profunda  turbulência  polítca,  social  e
cultural. 

Embora de origem criolla, Miguel Hidalgo incorporou na pauta independentsta, posições
favoráveis aos injustçados e excluídos, defendendo a abolição da escravatura e o im dos
tributos que penalizavam a população indígena. 

Considerado o Pai da Independência Mexicana, Hidalgo protagonizou o célebre episódio
do “Grito de Dolores”, um dos eventos mais marcantes da história do povo mexicano,
ocorrido em �6 de Setembro de �8�0. 

Nesta data, Miguel Hidalgo, que oiciava na Igreja de Dolores, paróquia situada no Estado
de Guanajuato, desencadeia a luta pela autodeterminação nacional levando consigo um
estandarte da Virgem de Guadalupe, com o grito de guerra que deu origem à insurreição:
“Viva a Independência, Viva a Virgem de Guadalupe. Morte ao mau governo” (Figura 8). 

Movida por claros sentmentos de repúdio à metrópole e propensão antaristocrátca,
atando num só feixe programátco a rejeição ao domínio colonial castelhano temperado
com rigorosa contestação das injustças sociais, a insurreição medrou irrefreavelmente
pelas terras do México. 

Desaiando as forças coloniais  e  semeando pânico entre os  chapetonen,  latfundiários,
mineradores e comerciantes, o levante de Hidalgo despertou na elite mexicana o temor
da repetção do mau exemplo haitano, o que explica um claro realinhamento das forças
da ordem para estancar a revolução em marcha.

Dessarte, suscitando truculenta reação da administração espanhola e da alta sociedade
mexicana, a revolta foi duramente reprimida e afogada em sangue, prolongando-se, a
despeito do fuzilamento em �8�� do Padre Miguel Hidalgo, até o ano de �82�.
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FIGURA / - O airq tr ro, ptsroir   m iraetsra m ataaso J as O'Goirmas (1905-19/2), é aosstd irado  m dos airtisras
mats soráv ts d sr  país s irpir  sd sr  q   é o Méatao. O’Goirmas é aosh atdo poir r ir aosa btdo os m irats das
pair d s da Btbetor aa da Ustv irstdad  do Méatao. Na s ção do m irae ir pirod zta aatma, o airtisra ir riraro  o
“Girtro d  Doeoir s , ptsr ira q   tsaoirpoira  m  e sao d  d z sas d  fgr iras htsróirtaas, aoeoaadas eado a eado. No
a sriro  srá Mtgr  e Htdaegro, o Pat da Isd p sdxsata M ataasa (Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >.
Aa sso: 11-01-2016).

Deste modo, numa diferença crucial com os rebeldes americanos, que se viram às voltas
com  uma  contrarrevolução  interna,  disposta  a  arruinar  a  independência,  na  América
Latna a elite  criolla agia com celeridade para evitar, numa direção contrária, que uma
revolução irrompesse no seio do processo de independência e tanto pior, que terminasse
assumindo a ttularidade do movimento de autodeterminação. 

A solução, pois seria somente uma: antecipar-se à insurgência dos “de baixo”, expulsar os
espanhóis e posicionar a elite mandante local à testa de um novo aparelho de Estado,
criado à sua imagem e semelhança. 

https://br.pinterest.com/
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Este procedimento cautelar explica, no plano do imaginário polítco, o motvo das lutas de
emancipação ibero-americanas terem engendrado a imagem legendária do  Libertador,
quase sempre um membro da aristocracia rural educado na França, onde toma contato e
incorpora discursos pleniicados pelos ideais do iluminismo. 

Nesta vertente ponticam líderes icônicos, em certa medida folclorizados e adereçados
de atributos idealizados, como o argentno José de San Martn (Libertador dos países da
Bacia da Prata e do Chile) e partcularmente, o venezuelano Simón Bolívar (Libertador da
Venezuela, Colômbia, Panamá, Bolívia, Peru e Equador). 

Ambos originários das aristocracias locais e com experiência militar, e em que pese as
diferenças no pensamento polítco de ambos, tanto San Martn quanto Bolívar consttuem
representações emblemátcas do Libertador enquanto personagem de proa nas lutas pela
independência latno-americana.

Rubrique-se quanto ao peril polítco dos dois libertadores, para a existência de projetos
divergentes quanto à pauta independentsta (Figura 9). Bolívar propunha a consolidação
de novas repúblicas no espaço latno-americano, implicitamente reconhecendo os limites
de um projeto uniicador de dimensões contnentais. 

Por sua vez, San Martn posicionava-se a favor da implantação de um regime monárquico,
entronizando um príncipe europeu a governar as novas terras libertadas, divergência que
de igual modo, era uma clara evidência do prestgio de um imaginário polítco inspirado
nas decadentes formas de governo europeias.

Entrementes, é importante sublinhar que as lutas pela autodeterminação não podem ser
restringidas à atuação pessoal dos chefes independentstas. Nesta cena, deteve papel de
primeira linha o auxílio haitano para a libertação dos países da América Latna. 

Por exemplo, Alexandre Péton (�770-�8�8), primeiro presidente da República do Hait
(�806-�8�8), amparou polítca, militar e materialmente as campanhas de Simón Bolívar
nas campanhas militares na antga Nova Granada �7. 

Fato repetdamente sonegado nas narratvas das crônicas insttucionais, Bolívar recebeu
de Péton 4.000 mosquetes, �5.000 libras de pólvora, pederneiras à farta, toneladas de
chumbo e uma máquina de impressão para calçar a propaganda independentsta, auxílio
considerável  sabendo-se  que  o  Hait havia  recém-saído  de  uma  sangrenta  e  ruinosa
confagração antcolonialista.
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FIGURA 9 - Esaosriro  srir  Boeívair   Sas Mairtis (ir sp ativam sr  à  sq  irda   à dtir tra), oaoirirtdo sa atdad  d 
G ayaq te, so Eq adoir,  m 26 d  J eho d  1/22. A ir  stão, rambém aosh atda aomo Cosfr irxsata d  G ayaq te,
aoeoao   m pa ra o d stiso do Eq adoir  m fraa  d  dtv irgrxsatas q asro à tsaoirpoiração d sr  país so P ir  o 
sa Coeômbta. Esr   saosriro d  aúp ea d mossriro  as sasa sr s r ssõ s q    m irgrtam  srir  os sovos grir pos
domtsasr s sa Améirtaa Espashoea, aosriradtçõ s q   tsd ztiram  ma ts vtráv e friragrm sração poeítiaa do astigro
Impéirto Espashoe (Fosr : < http://www.mtetrairyh irtragr .aom/boetvair.hrm >. Aa sso: 10-01-201/).

Seguramente, o patrocínio haitano foi fundamental para que a Venezuela se tornasse o
primeiro país  a se libertar do domínio espanhol,  tornando-se independente em �82�,
seguida da Colômbia, que se emancipou em �822. 

http://www.militaryheritage.com/bolivar.htm
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Além do préstmo haitano, a Grã-Bretanha também prestou relevante serviço à causa da
independência latno-americana. Mais do que qualquer outra potência mundial, o Reino
Unido foi um centro de gravitação para líderes e apoiadores da autodeterminação. 

A Britnh Legion (Legião Britânica), formada por voluntários e mercenários sob comando
de oiciais ingleses, esteve presente nos campos de batalhas em várias partes da América
Latna, ao que se somou a importante retaguarda naval da marinha britânica e do apoio
da chancelaria inglesa aos insurgentes (Figura �0).

FIGURA 10 - Peaaa aom moirativa  irgr tda sa Coeômbta  m hom sagr m à Britsh Legion� Tirad ção: “Esra a iraa é
fr tra  d  batos ras    aasos  d  mosq  r s   tietzados  p ea  L grtão  Birtrâstaa  sa  G  irira  d  Isd p sdxsata   
pir s sr ada p eo m staípto d  Bogrorá. Peaaa doada poir H. E. Stir Jam s   m mbiros da  Birttish L grtos , S ção
Coeômbta, 1959 (Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 06-01-2016).

Entretanto, bem mais do que o Hait ou o Reino Unido, um ator cujo protagonismo na
autodeterminação pesou de modo estrutural  e decisivo foi  a  massa de explorados da
América Espanhola. 

https://br.pinterest.com/
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_10.jpg
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Apesar de esta partcipação ser amiúde esquecida nos livros didátcos, o fato é que sem a
partcipação dos homens e mulheres do povo, as independências talvez jamais tvessem
acontecido. Essencialmente porque a contestação armada ao poder colonial  não tnha
como dispensar o potencial combatente de amplas multdões pauperizadas e racialmente
oprimidas. 

Mas ao lançar mão deste expediente, não haveria como deixar alçá-las na linha de frente
do  cenário  polítco,  um  jogo  perigoso  por  armar  e  dar  visibilidade  para  adversários
potenciais dos criollon nos seus próprios calcanhares.

A despeito disso, anote-se que no andamento dos embates pela autodeterminação, a
aristocracia criolla logrou manipular politcamente os grupos socialmente marginalizados
que combateram a seu lado, terminando por submetê-los após a independência a uma
renovada situação de hegemonia, agora sob sua direção. 

Concorreu para o  sucesso deste  empreendimento o  fato  da liderança polítca  ter  um
projeto de dominação claro o suiciente para amalgamar diferentes facções e cepas dos
grupos dominantes sob um comando aceito justamente pela capacidade de compor um
programa comum junto a um heterogêneo rol de oligarquias e de capacitar-se a uma
composição competente com a ordem global. 

Este  fato,  independentemente  de  diferentes  visões  quanto  à  estruturação  dos  novos
poderes no contnente, de um modo ou de outro conferiu ao bloco polítco formado pelas
elites uma evidente unidade de ação. 

A antga aristocracia criolla passa então a monopolizar os cargos públicos e administrar o
aparato de Estado em nome dos seus próprios interesses, aspiração esta que não tnha
como ser contemplada no contexto do antgo regime colonial. Todavia agora escorada
pelas repúblicas de poucos em detrimento das amplas maiorias.

Sopesando mais a fundo, a heterogeneidade do tecido social dos excluídos, somado às
divisões sociais, étnicas, geográicas, culturais e religiosas  �8, assim como a ausência de
um programa politcamente claro e factvel, lançou estes grupos à margem do processo,
tornando-o presa fácil de polítcas de cooptação.

E falhando o poder de convencimento, as novas repúblicas não ttubearam em lançar mão
do expediente da repressão militar, justamente com esteio nas próprias forças militares
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criadas para combater os reinóis e o domínio castelhano. Em sendo assim, neste cenário
aufere destaque um personagem comum à América Latna como um todo: o caudilho �9.

Consttuindo encarnação militarizada do poder  criollo, os caudilhos foram rapidamente
transformados em supremos senhores dos espaços sob seu domínio direto, revezando-se
no comando polítco a partr de disputas com outros chefes, origem de sucessivos golpes
de Estado e ditaduras que passaram a vicejar  ininterruptamente nas novas repúblicas
ibero-americanas. 

Na condição de chefes de Estado, os caudilhos se revelaram uma infelicidade a mais na
trágica história da América Latna. Poderiam é claro serem deinidos como prepostos do
poder estrangeiro e igurantes de uma concertação mundial de exploração econômica.
Mas não só isso. Colocar a questão nestes moldes seria baratear a gravidade da falta de
solidez das insttuições e dos mecanismos de representação. 

S  caudilhismo  expressa,  neste  exato  sentdo,  a  inexistência  de  um projeto  polítco  a
garantr representação plena às coletvidades nacionais, exibindo sem qualquer máscara a
truculência com que formas discricionárias de poder, altamente venais e patrimonialistas,
estão profundamente imiscuídas ao afazer polítco na história latno-americana (Ver Box).

Ressalve-se que no panorama instaurado pelas independências nacionais, a desaparição
do contrapeso metropolitano e a airmação de tendências centrípetas na formação dos
novos Estados nacionais não redundaram na mitgação da exploração da massa popular. 

Assim, no que poderia ser interpretado como um fenômeno paradoxal, os aparelhos de
Estado, antes de amenizar, reforçaram os mecanismos de espoliação econômica e social,
em partcular dos grupos indígenas, dos mestços e afrodescendentes. 

Por sinal,  aspecto que exempliica  o quão pouco foi  alterado nas  estruturas sociais  e
econômicas nas novas nações independentes, mesmo o que poderia ser classiicado como
tarefa democrátca mínima,  a abolição da escravidão, esta foi  no geral postergada ao
máximo. Para tanto, basta averiguar a evolução da proscrição da escravatura nos países
latno-americanos. 

Consttuindo medida irrevogável em sociedades vigorosamente amparadas em linhas de
diferenciação étnicas e raciais, a liquidação da verdadeira algema de lágrimas que tantos
sofrimentos causaram à população negra, tão somente acontece compassada por passos
tmidos e claudicantes, prolongando-se por décadas após as independências. 
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Conquanto vários países tenham proibido o execrável tráico negreiro (até porque a ação
da marinha britânica tornaria sem efeito a persistência da atvidade),  e outras nações
tenham libertado os escravos logo nos primeiros momentos da autodeterminação - caso
do Chile, em �823, da Federação Centro Americana em �824 20 e do México em �829 - a
lentdão com que a escravidão foi sendo abolida foi fagrante.

Contrariando antgas promessas e questões de princípio, as elites resistram inclusive, até
onde isto foi possível, à interesseira pressão dos britânicos pela libertação dos escravos.
Decisão marcada por  marchas  e  contramarchas,  choques  e  acordos,  protelamentos  e

O CAUDILHO MODELO

S caudilho Antonio de Padua María  Severino López de Santa Anna y Pérez de
Lebrón (�794-�876), que entrou nos livros de história como General Santa Anna,
nasceu numa rica família de comerciantes de origem  criolla com fortes vínculos
com a administração colonial. Santa Anna seguiu carreira militar ainda no período
da dominação espanhola, e como uma espécie de “rei não coroado”, dominou a
história  do  México  na  primeira  metade  do  século  XIX.  Durante  as  lutas  pela
independência,  lutou ao lado dos  legalistas,  mudando de posição no frigir  dos
eventos. É tdo como a igura caudilhesca mais estereotpada na história mexicana.
Conhecido pelo desprezo que reservava aos indígenas e mestços, governou o país
com mão de ferro. Algoz do seu próprio povo, Santa Anna não desempenhou a
mesma maestria durante a desastrosa guerra com os Estados Unidos, na qual o
México foi amputado primeiramente do Texas (�845) e posteriormente, de todos
os territórios localizados entre o Mississípi  e a Califórnia (�846-�848). Violento,
autoritário e corrupto, Santa Anna transformou o erário numa extensão de sua
riqueza pessoal,  nisto incluindo até mesmo o desvio dos fundos obtdos com a
venda do Território de Gadsen para os Estados Unidos em �854. Apesar do trato
generoso que reservava aos militares, isto se mostrou insuiciente para conter a
fúria popular e o inconformismo das próprias elites mexicanas. Em �855, um grupo
de liberais liderados por Benito Juarez e Ignacio Comonfort derrubou Santa Anna
do poder, que fugiu para Cuba, na ocasião ainda uma possessão espanhola. Devido
aos seus sucessivos atos de corrupção, Santa Anna foi julgado à revelia por alta
traição, sendo suas terras e bens coniscados pelo governo. Estereótpos a parte,
poucos poderiam airmar que Santa Anna não representa o que os líderes latno-
americanos - e isto até os dias de hoje - podem apresentar de pior. 



37

tergiversações, a questão da abolição da escravatura motvou acesos debates por longos
anos, não carecendo de tentatvas cínicas e despudoradas em fazê-la retroceder e até
mesmo de reimplantá-la.

Para certicar esta airmação, basta acompanhar a cronologia da abolição, país por país:
Uruguai, �842; Bolívia, �85�; Colômbia, �85�; Equador, �852; as Províncias Unidas do Rio
da Prata (atual Argentna), em �853; Venezuela, em �854; Peru, em �855; Cuba, em �886,
e inalmente em �888, o Brasil, o últmo país do mundo a abolir a escravidão.

Assinale-se igualmente que o diploma legal de término oicial da escravidão não implicou
na sua erradicação de fato. Anos e décadas após o anúncio oicial, um tráico clandestno
de escravos permaneceu em pleno vigor,  ao mesmo tempo em que nas regiões mais
afastadas, a legislação abolicionista foi simplesmente ignorada. 

Concorreu para o boicote da abolição o entremetmento do poder oligárquico, com os
grandes proprietários desempenhando o papel de impor “a lei e a ordem”, as altas rendas
proporcionadas pelo comércio de carne humana e também, infexões culturais e racistas,
difceis de serem erradicadas, modeladas pela percepção da naturalidade da escravidão e
suposta inferioridade dos afrodescendentes.

Este debate icaria também incompleto omitndo-se o sentmento de verdadeira traição
dos  independentstas  à  causa  da  eliminação  do  trabalho  escravo.  Exempliicando,  a
despeito do crucial apoio logístco oferecido pelo Hait, Símon Bolívar jamais reconheceu a
independência deste país. Em �826, quando presidiu o Congresso do Panamá, reunindo
as repúblicas americanas, recusou-se, a ttulo de agradar os Estados Unidos, a convidar o
Hait para partcipar do encontro. 

Em outro ato de ingratdão histórica, embora a única solicitação expressa dos haitanos no
apoio às insurgências fosse a abolição da escravatura, esta de fato até aconteceu. Mas,
retenha-se que muito tempo após a autodeterminação. A Colômbia libertou os escravos
apenas em �85� e a Venezuela, em �854. Conferindo melhor, cronologicamente 30 e 32
anos após a independência.

Entendendo que o processo a conta-gotas de transição da escravidão para o trabalho livre
e assalariado evidencia  o grau altamente inercial  da economia e da sociedade latno-
americana, no plano das relações internacionais é crucial assinalar que a independência
polítca da América Castelhana igualmente não ousou romper com as amarras polítcas,



38

sociais,  culturais  e  econômicas  responsáveis  pela perpetuação da dependência  com o
exterior. 

Nesse sentdo, a autonomia, no prisma da geograia econômica global, signiicou acima de
tudo a abertura de mercados para a Inglaterra, repactuando a sistemátca de extração do
excedente econômico e a concentração das riquezas produzidas na Europa, um novo ciclo
que contou com aquiescência das novas elites governantes.

Seminalmente, as independências consttuíram um ato connervador, através das quais os
criollon assumem o poder sem questonar o modelo de dominação internacional, que se
mantém sediado nos países afuentes do Hemisfério Norte. Em síntese, isto comprova o
quanto a autodeterminação latno-americana se irmou ao sabor da ordem internacional,
e não em dissociação a ela. 

Neste horizonte, não seria demasiado registrar as exceções coniguradas pelo Paraguai e
Hait. No caso paraguaio, tratou-se do único país sul-americano que após a independência
procurou pôr em prátca um modelo de Estado, sociedade e economia voltado para as
necessidades nacionais, dispensando a suserania estrangeira (leia-se: a tutela britânica),
projeto ao qual somava um forte senso identtário autóctone.

Contudo, a attude altva do país guarani seria o catalisador da Guerra do Paraguai (�864-
�870), na qual a Tríplice Aliança - formada por Argentna, Uruguai e pelo Império do Brasil
- combateram sem piedade o Paraguai com auxílio inanceiro, diplomátco e militar inglês,
um  enfrentamento  sangrento  que  quase  se  desdobrou  no  extermínio  total  do  povo
paraguaio e na supressão da nação paraguaia do mapa polítco sul-americano.

Quanto ao Hait, deve-se atnar que esta nação, a despeito do pioneirismo em abrir as
comportas  da  rebeldia  dos  latno-americanos  frente  ao  opressivo  regime  colonialista,
despertou diversas hostlidades e o repúdio incondicional das elites criollan, das potências
europeias e dos Estados Unidos. 

Não  haveria  como deixar  de  ressalvar,  quando a  notcia  da  revolta  haitana de  �79�
alcançou o então presidente George Washington, antgo líder da independência norte-
americana,  este  se inclinou a  auxiliar  não os revoltosos,  mais  sim a  elite  proprietária
franco-haitana. Numa perspectva idêntca, o presidente Thomas Jeferson, temeroso dos
refexos da rebelião na massa de escravos sulistas, apoiava a contnuidade da escravidão
no Hait. 
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Conirmadamente, a idalguia sulista dos Estados Unidos, em aliança com a elite latno-
americana e as potências europeias, todos inconformados com a radicalidade do processo
haitano, agiram para impor ao país um cruel bloqueio polítco, diplomátco e econômico,
papel que a potência norte-americana desempenhou com ostensiva dedicação (Ver Box). 

Levado a cabo ao longo de décadas, o isolamento do Hait, e porque não, a demonização
da primeira república afro-americana do contnente, resultou em gravíssimas sequelas
para a consolidação da nova nação, uma verdadeira represália que calçou a pauperização
da economia e da sociedade haitana. Este, foi o preço pago pelo Hait em vista da adoção
de um programa polítco que ousou seguir mais longe do que a ordem global preconizava.

Logo, com base no que foi exposto, não existu uma real independência ibero-americana.
Economicamente as novas nações permaneceram na órbita ocidental, partcularmente da
Inglaterra, restritas ao papel de fornecedoras de minérios, gêneros tropicais e de toda
sorte de commoditen 2�.

Deste modo, as independências se consorciaram a uma estrutura de trocas desiguais que
acatou clara linha de contnuidade com o papel subalterno conferido à América Latna no
período mercantlista, agora instrumentalizado para favorecer a Grã-Bretanha. 

DURAS REPRESÁLIAS CONTRA O HAITI

Ss Estados Unidos e o Hait compartlham longa história de laços problemátcos.
Para os latfundiários sulistas, a existência de uma nação de escravos libertos era
um mau exemplo para os escravos dos Estados Unidos, uma autêntca pedra no
sapato  da  aristocracia  rural  norte-americana,  que  coniava  na  contnuidade da
escravidão  após  a  independência.  Esta  animosidade  azedou  desde  o  início  o
relacionamento  entre  os  Estados  Unidos  e  a  República  do  Hait,  retardando  o
reconhecimento oicial do Hait pelos EUA, que ocorre somente em �862, 58 anos
após a independência. Contudo isto não signiicou o im dos atritos entre as duas
nações. A Marinha norte-americana interveio com frequência na polítca haitana,
sempre a ttulo de “proteger vidas e propriedades americanas”, nada menos que
�9 vezes entre �857 e �9�3. Para arrematar, os EUA ocuparam o país entre �9�5 e
�934. Mesmo após a retrada das tropas, prosseguiu um histórico de intervenções
que se mantém até nossos dias.
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Nesta perspectva, o Reino Unido observou enorme reforço na função de fornecedor de
bens manufaturados. Graças aos novos mercados abertos nos países latno-americanos,
estma-se que o intercâmbio comercial inglês com a região correspondia no Século XIX a
pelo mínimo 40% das exportações britânicas. 

A derrota espanhola, secundada pela independência do Brasil, realçou a Inglaterra como
potência mundial, lhe permitndo minimizar o impacto do insucesso acachapante frente
aos rebeldes das Treze Colônias, abrindo-lhe uma promissora janela de oportunidades.
Até a Primeira Guerra Mundial, 50% do investmento estrangeiro britânico era alocado
nesta parte do mundo.

Mas, a Grã-Bretanha magnetzaria este processo por não mais que algumas décadas. S
crescimento exponencial da economia norte-americana haveria, cedo ou tarde, colocar
em os papéis  a serem desempenhados pela América Latna,  desta vez com o gigante
norte-americano disputando a liderança contnental. E uma vez mais, a América Latna
iguraria  não como ator  autônomo,  mas sim,  como coadjuvante de segunda linha no
cenário contnental. 

A partr dos anos �830, a Ibero-América foi gradatvamente alinhada com base nas regras
estabelecidas por um novo poder regional, exercido sem maiores rodeios pelos EUA, que
rapidamente transformaram a região ao Sul do Rio Grande como área privatva da agora
potência mundial estadunidense e o Caribe, numa espécie de quintal geopolítco yankee.

Neste  sequenciamento,  caberia  aquilatar  a  reincidente  prenença  do  contraditório nos
diferentes  episódios  que marcaram a autodeterminação latno-americana.  Trata-se  de
uma admoestação essencial para pontuar que os processos históricos não são lineares e
que qualquer tentatva em apreciá-los com este mote, suscita leituras que em vez de
explicitarem, misticam o entendimento da realidade histórica.

Neste prisma, o conteúdo de novidade desvendado pelo dinamismo social interage com a
persistência daquilo que é antgo, que, no entanto, nunca é suplantado na sua totalidade
e tampouco zerado. 

Por outro lado, traduzindo dilemas que se mantêm irresolutos, o contraditório consttui
igualmente  um convite  para  a  confecção  de  novos  projetos.  Um  refazer  de  metas  e
expectatvas que lenta, mas inexoravelmente deixam sua marca no imaginário social e na
prátca real das sociedades. Construindo, ainda que de modo igualmente contraditório,
novos caminhos rumo ao inédito. 
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A INDEPENDÊNCIA DA AMÉRICA PORTUGUESA 

Em  conformidade  com  o  que  pôde  ser  aferido  nos  parágrafos  anteriores,  inexistem
eventos globais desttuídos de uma iliação ajustada às singularidades dos espaços locais,
regionais e nacionais. Na contramão, dinamismos de escala não-global descolados de uma
chancela internacional também são algo seguramente fora de cogitação.

Coerentemente, essa interconexão perpétua promove e respalda o enquadramento dos
eventos na ordem internacional e em igual medida, se especiica com uma artculação
junto às partcularidades inerentes a cada evento partcular. 

Assertva válida para o conjunto da trajetória histórica humana, esta dinâmica, que gera
interações e clivagens, se repete quando o assunto em pauta são as autodeterminações
latno-americanas como um todo e evidentemente, na independência do Brasil.  Neste
sentdo, há que ser frisada a nota comum, destacando analogias e semelhanças entre o
processo brasileiro e as independências das nações hispano-americanas. 

Assim, tanto num caso como noutro, a autodeterminação foi embalada pela aspiração das
camadas altas da sociedade colonial  em alçar-se ao mando polítco,  suprimindo deste
cenário as massas exploradas, para na esteira desta reformulação polítca, estabelecer
relações diretas com o novo centro dinâmico da economia mundial: a Inglaterra. 

Acompanhando esta  modulação,  a  autodeterminação brasileira  evocaria,  pois  um ato
igualmente conservador: não questonou os vínculos de dependência para com os países
centrais do sistema global; não revolucionou o sistema produtvo; não alterou os modelos
culturais de dominação e de prestgio social; muito menos se empenhou na erradicação
das injustças sociais que oprimiam as camadas exploradas, partcularmente os escravos. 

Porém,  diferentemente das  independências  da América  Hispânica,  a  quebra do pacto
colonial no Brasil foi perpassada por partcularidades ponderáveis, que deram o tom na
feição  que  tpiica  a  autodeterminação  brasileira.  Nesta,  uma  nota  axial  refere-se  à
manutenção da unidade polítca e territorial, que assegurou uma moldura formada pelas
territorialidades esculturadas durante a dominação lusitana. 

Apreenda-se que quando citamos a existência de uma diversidade territorial, difusa por
todo o espaço que passou a ser identicado como Brasil, que não estamos nos referindo
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aos diferentes modos de vida, de sistemátcas culturais e de interação econômica, tais
como podem ser radiografados no país nos dias de hoje. Isto em razão de que durante a
maior parte do tempo, a dominação colonial a América Portuguesa  não connttuía uma
unidade polítca e territorial bem defnidaa

Neste sentdo, uma ponderação inicial a ser feita é que o Império Ultramarino Português
na América do Sul atendeu a uma  entruturação granular, descontnua e multfacetada.
Traduzindo esta asserção numa ótca espacial, o poder colonial português se estabeleceu
com base em pontos de apoio isolados, notadamente ao longo da costa e dos grandes
rios, territorialmente distantes uns dos outros, se contatando de modo ocasional e via de
regra, mantendo laços econômicos pontuais entre si. 

Estes espaços estavam separados por sertões inindos, considerados desabitados e “terra
de ninguém”,  que apenas em termos nominais  estavam submetdos aos portugueses.
Mas, a despeito de carimbadas como “vazias”,  estas terras eram habitadas por etnias
indígenas, assentamentos quilombolas (Vide Box), e coletvidades tradicionais formadas
por brancos e mestços, que vivendo ao largo do núcleo principal da colonização, com o
tempo engendraram novos protagonistas regionais: sertanejos, ribeirinhos, jangadeiros,
marisqueiros, caipiras, varzeanos e caiçaras. 

Foi justamente a fragilidade desta textura espacial, a indeinição do contorno territorial
(que incluía muitas áreas litgiosas) e a necessidade de manter a presença da metrópole,
que  induziu  a  criação  de  administrações  coloniais  com escala  geográica  mais  ampla,
procurando imprimir alguma unidade aos fragmentos de soberania, autoridade que se
manifestava na criação de guarnições militares, postos de vigilância e missões religiosas.

QUILOMBOS ONIPRESENTES 

Até  os  dias  de  hoje,  as  concentrações  quilombolas  são  constatadas  no  Brasil  ,
exceto  o  Acre  e  Roraima,  em  todas  as  unidades  da  federação.  Estmatvas  de
especialistas, técnicos governamentais e movimentos sociais, apontam a existência
de três mil destes assentamentos, cifra  corroborada por órgãos de governo, que
listam 3.524 comunidades de quilombos em 20�2.  En pannant, cabe o reparo de
que esse número pode ser ainda maior. Tratando-se de  cartograia étnica ainda
em  processo  de  lapidação,  inúmeras  comunidades  quilombolas  aguardam
reconhecimento e regularização cadastral.
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Assim sendo, desde o Século XVII, a administração colonial foi sancionada por meio de
duas vastas circunscrições espaciais,  polítcas e burocrátcas:  de um lado o  Entado do
Branil e de outro, o  Entado do Maranhão, mais tarde rebatzado como Entado do Grão-
Pará e Maranhãoa

S Estado do Brasil tnha sob suas ordens as porções da costa Leste brasileira, com capital
sediada primeiramente em Salvador e em seguida, no Rio de Janeiro. S Maranhão ou
Grão Pará, se estendia desde a Capitania do Ceará ao Vice-Reinado do Peru, adotando por
sede a cidade de São Luís e depois Belém, bem na entrada dos domínios amazônicos. 

Como resultado, o espaço brasileiro foi  delineado com suporte em dois grandes eixos
geográicos: um horizontal, acompanhando o rio Amazonas, sintetcamente o Grão-Pará;
outro  oblíquo,  seguindo a costa marítma, o Estado do Brasil.  Portanto,  existam duas
grandes dependências coloniais lusitanas (Figura ��), cada uma das quais respondendo a
Lisboa por intermédio de um aparato administratvo próprio.

Isto  signiica  que  outrora,  a  região  hoje  conhecida  como  Amazônia  ou  Região  Norte
(agregada a nacos do atual Nordeste), consttuía de um modo ou de outro, um espaço
histórica, geográica, cultural, econômica e administratvamente dotado de vida própria. 

Sublinhe-se que na história colonial, a região amazônica estaria, em tese, juridicamente
fadada, por força do Tratado de Tordesilhas (�494), a integrar as terras do rei de Castela,
pois em toda sua extensão, localiza-se a Seste do meridiano que identicava o senhorio
dos portugueses das possessões castelhanas. 

Porém,  desaiando  esta  linha  imaginária,  o  capitão-mor  português  Francisco  Caldeira
Castelo Branco fundou, em �6�6, na foz do rio Amazonas, o Forte do Presépio, marco que
deu origem à atual cidade de Belém, servindo como ponto de apoio para o povoamento
do vale amazônico.

A organização econômica da Amazônia foi inteiramente diferente das terras do Estado do
Brasil. S Grão-Pará/Maranhão virtualmente desconheceu a marcha processual de grandes
ciclos econômicos brasileiros (açúcar, algodão, café, mineração, pecuária), assentando-se
no  extratvismo  das  chamadas  “drogas  do  sertão”, uma  gama  de  produtos  vegetais
extraídos das matas da Amazônia para atender mercados europeus 22. 

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_12.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_12.jpg
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FIGURA 11 - Os mapas dos asos s r a sros s gr tdam sr  dtsairtmtsairam os domístos e sos  m dots domístos: o
Esrado do Biraste    o do Mairashão o  Girão-Pairá,  sr  úetimo, rambém obj ro d  ir grtsriro aairrogriráfao aomo
Amazôsta. Chama a ar sção d  q   são  atsr , a irtgroir, dtv egração d  p ças aairrogriráfaas aom  sr  r ma sos
etviros dtdátiaos biraste tiros. Os mar irtats q   atira eam  m saea d  a ea rirabaeham tmpetatram sr  aom a td ta d 
q   o Biraste pir  atsr  à tsd p sdxsata,   q   a sação sa q ae hoj  vtv mos, poss t  m  mbasam sro a priori sa
htsróirta   sa gr ogrirafa. Aegro q   p ira   stmpe sm sr  é  ma tsv irdad . No mapa aatma ir pirod ztdo, p ira b -s 
aeairam sr  a ir grtão etroirâs a  m v ird - sa iro (Biraste), aosstir tsdo  ma áir a dtfr ir satada da Amazôsta (Girão-
Pairá),  m irosa aeairo. Em v ird -aeairo,  m “vazto  j irtdtspir d satae froirmado poir r irirtróirtos tsdígr sas (Fosr : <
https://maps-pirtsrs.aom/astiq  -maps-soirrh-am irtaa//010-am irtaa -mappa-gr s iraets-s a sd m-homass-
h tirs-17/6.hrme >. Aa sso: 0/-01-2016).

https://maps-prints.com/antique-maps-north-america/4010-americae-mappa-generalis-secundum-homann-heirs-1746.html
https://maps-prints.com/antique-maps-north-america/4010-americae-mappa-generalis-secundum-homann-heirs-1746.html
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Em termos geoespaciais, contribuía para o isolamento da Amazônia a maior fuência dos
contatos marítmos entre Lisboa e São Luís/Belém do Pará,  trajeto mais  curto e mais
rápido pela infuência das correntes marítmas, que ao mesmo tempo, embaraçavam os
contatos com Salvador e o Rio de Janeiro.

Mesmo a controvertda dissolução e incorporação do Estado do Maranhão em �774 ao
Estado do Brasil, não diluíram a identdade geográica, cultural e polítca da região. Neste
recorte, existem polêmicas quanto às implicações da subordinação do antgo Grão-Pará
ao Estado do Brasil.

Contudo, expectações e invectvas burocrátcas e polítcas à parte,  as terras amazônicas
mantveram-se concretamente como um rincão periférico na formação espacial brasileira,
que de qualquer modo não afetaram os laços mantdos com Portugal. Dáí que a Amazônia
manteve relações diretas com Lisboa até o inal do período colonial. 

Adicionalmente, outro fato decorrente da absorção do Estado do Grão-Pará, é que por
consequência, a Amazônia terminou por ser integrada ao Império do Branil, resultando na
assimilação do vasto setentrião amazônico no interior de uma governança absolutamente
nova. 

Como não poderia deixar de ser, esta medida, na percepção dos súditos amazônidas, isto
implicou num rebaixamento do ntatun do Grão-Pará, agora transformado numa longínqua
província de um novo e pouco familiar centro de poder, o Rio de Janeiro.

Tratando-se, pois de uma região ponticada por processo histórico e econômico próprio e
por uma geograia expressamente singular, esta peça factual contribui para explicar as
crispações que induziram a contestação ao poder imperial na Região Norte, evidente em
rebeliões como a Cabanagem (�835-�840), intemperança sufocada pelo Império ao custo
do extermínio de 40% da população da província.

Porém, nada disto sugere a negação de uma segunda ordem de contradições espaciais e
polítcas, aninhadas por sua vez nos múltplos recortes regionais: o Sul gaúcho; a região
das Minas Gerais; o Vale do Paraíba com Rio de Janeiro; os domínios da Caatnga; o litoral
do Nordeste brasileiro (seccionado em áreas de infuência capitaneadas por Fortaleza,
Recife e Salvador); a Província de São Paulo de Piratninga e os campos de Goiás e de
Mato Grosso, espaços em uníssono, conotados por peculiaridades indiscutveis.
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Nesta derivação, os paulistas de Piratninga encetaram trajetória ímpar. Assentados nas
cristas de imponente obstáculo natural, a Serra do Mar, os solitários mamelucos desta
cidadela responderam, a partr deste marco geográico, aos desaios pautados por um
ambiente estranho (quando não hostl),  diuturnamente em relatvo descolamento dos
polos  centrais  da  administração  colonial  lusitana,  dado  determinante  para  São  Paulo
plasmar a seu modo, léxicos históricos e geográicos cabalmente idiossincrátcos. 

Não obstante o “limbo” que a excluiu em função de uma condição periférica ao circuito
atlântco lusitano, e igualmente marginal quanto à relação ao seu congênere castelhano,
o circuito potosino, Piratninga trou proveito, entre os séculos XVI a XVIII, desta janela
de oportunidade de se fazer presente num “vácuo jurisprudencial” que separava duas
grandes redes de circulação da América colonial.

Deste modo, na amplitude silenciosa deste vazio se desenrola o avanço bandeirante,
abrindo caminhos pelos sertões à revelia do Tratado de Tordesilhas, com roteiros que
promovem o ingresso na economia global da época de novas minas de ouro, prata e de
pedras preciosas e em paralelo,  adiantando-se ou enfrentado o poder espanhol  em
paragens longínquas e ainda muito mal conhecidas, modelando nesta trajetória, tanto a
futura formação territorial do Brasil quanto os domínios portugueses na América do Sul
(Figura �2).

Assim, a vila miúda de Piratninga assenhoreou-se de um compartmento territorial que
a vista das redes de circulação montadas pelos poderes metropolitanos luso e espanhol,
compunha um espaço periférico aos ciclos lusitanos atlântco e amazônida e por força
de determinações geopolítcas, ao circuito potosino castelhano, agindo neste partcular,
em parceria com a “vila gêmea” de Assunção, no Paraguai. 

Anote-se, por outras vias, que variadas glosas poderiam também ser evocadas para o
interregno que se estende nos sessenta anos de domínio espanhol durante a Era Filipina
(�580-�640), pródigo de desdobramentos que não tem recebido merecida atenção de
que deveria desfrutar.

A Era Filipina, foi tanto um resultado quanto um fator indutor de oscilações na ordem
internacional  da  época,  incluindo-se  nesta  últma  declinação,  as  reverberações  que
catalisaram reacomodações internas no Brasil na relação com o império espanhol como
um todo e nesta vertente, dinamizando novas conexões regionais e criação de laços
com outras áreas dos domínios castelhanos, nota crucial para explicar, por exemplo, o
fenômeno bandeirista e a ultrapassagem da linha do Tratado de Tordesilhas.
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FIGURA 12 - O Mapa dtgrtraetzado aatma,  aa irro d  “Essato d  Cairra G irae das Basd tiras Pa etsras  (TAUNAY,
1952: 3),  é  ma das ir pir s sraçõ s aairrogriráfaas da  apassão da Captrasta d  São Pa eo, aor jasdo  m ápta 
d  j irtsdtção  r irirtroirtae  (aso-bas  d  1709).  Poirém,   sr  r irirtróirto  são pod  s ir   sr sdtdo aomo  spaço
 fr tivam sr  sob bar ra tsstir atosae  d  São Pa eo  m vtsra d  q  ,   m grirasd  pairr ,  aosststia d   ma
r irirtroirtaetdad  somtsae, q asdo m tro de jure, mas s saa de facto� Poirrasro, são  fr tivam sr  tsaoirpoirada
ao masdo pa etsra. Sob o riras p irsp ativas, aairras d sr  tipo, ap sair d   mbasadas s m s br aro  frastsra,
são ao m smo r mpo ir v eadoiras do q asro a tsf xsata pa etsra s  frazta paepáv e   sorada so tsr irtoir do
país,  spiratasdo-s  s m locus  spaatae po ao roaado p ea ir d  d  atira eação e sa do Areâstiao, a L sr , o 
p eo  sq  ma  spashoe porostso, a O sr .
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Isto posto, se impõe o parecer de que o novo país conhecido sintetcamente como Brasil,
adveio da uniicação, numa única soldadura polítca e territorial, de múltplos e diferentes
recortes regionais e históricos, que no geral, destoam das leituras esquemátcas sobre a
colonização e a formação territorial brasileira. 

Por extensão, o Brasil materializa um espaço nacional colocado após a independência sob
gestão de um regime imperial,  que se conirmou enquanto autoridade estatal durante
quase sete décadas (�822-�889), que tnha como ordem do dia, amalgamar uma “unidade
territorial” que não foi de modo algum, herdada do período colonial português.

Deste nexo mais abrangente, decorre outra notação basilar, direcionada à especiicidade
com que  os  vínculos  com o exclusivo  metropolitano foram rompidos.  Muito  embora,
conforme registrado anteriormente neste texto, as leituras da realidade colonial no geral
exacerbem um papel onipotente para a ação das metrópoles, factualmente, no contexto
brasileiro, estas premissas se revestram de um colorido próprio, sem paralelo com as
demais nações latno-americanas.

Aparte a intrepidez a que esta nação foi alçada nos momentos iniciais de consolidação
das monarquias nacionais europeias, com Portugal se lançando na aventura marítma e a
proeminência conquistada no interior do sistema mercantlista, nada obsta desconsiderar
que o país carecia de recursos naturais e humanos, abrindo portas para a irrupção de
toda sorte de excepcionalismos.

Nesta ordem de considerações, sublinhe-se que no plano geográico imediato o país era
permanentemente ofuscado pelo poderio do Estado castelhano. Este condicionante foi
levado às últmas consequências no Período Filipino (�580-�640), quando a Espanha se
assenhoreou de Portugal e das colônias que estavam sob sua responsabilidade, um vasto
espólio territorial que incluía o Brasil.

Neste recorte, a fragilidade portuguesa impediu que o país desenvolvesse atuação mais
direta nos espaços coloniais sob seu mando, compelindo-o a adotar estratégias criatvas
para assegurar a manutenção do pacto colonial, amiúde abrindo mão de prerrogatvas
clássicas como o controle do tráico de escravos, e a incorporação de súditos dos espaços
coloniais na administração e gestão do império. 

Advirta-se quanto a determinado simplismo que vincula a relação oceânica do Atlântco
ao pacto colonial. Na época da Restauração (�640), quando inda o domínio espanhol em
Portugal, comerciantes brasileiros já haviam assumido o controle efetvo dos portos lusos



49

no litoral africano, sugerindo, inclusive, que a ttularidade dominial sobre os territórios
portugueses em África estariam, desde esta época, sob jurisdição efetva dos brasílidas. 

Assim, não há como não atnar para a fragilidades da metrópole portuguesa em fazer
valer efetvamente seu mando polítco, social, cultural e econômico. Contudo, retenha-se
que esta apartação da metrópole na vida colonial não se desdobrou, tal como acontecera
nas Treze Colônias, na irrupção de uma formação econômica endógena. Antes, promoveu
a fagocitose ou cooptação das engrenagens do sistema polítco e econômico criado pelos
portugueses em proveito de grupos locais. 

Este fenômeno, embora também presenciado na América Espanhola  23, foi conotado no
Brasil por uma erosão das prerrogatvas da “nação mãe” num patamar bem mais incisivo.
É o que pode ser sublinhado quanto ao chamado exclunivo comercial. 

Pontuação quase sempre pouco comentada ou simplesmente omitda, durante o período
colonial se fez valer, por exemplo, um intercâmbio secular que terminou por amalgamar a
economia brasileira à africana, pratcamente colocando à margem o aval mandante dos
lusitanos.

Muitas pesquisas comprovam que esta rede comercial, acatando orientação Leste-Seste,
foi  pouco  a  pouco desvencilhada da gestão de Lisboa,  com os  brasileiros  assumindo,
principalmente a partr de meados do Século XVIII, o controle das rotas de comércio entre
Recife, Salvador e Rio de Janeiro com Luanda, Cabinda, Moçambique e os entrepostos do
Golfo da Guiné. 

Ao longo de séculos, é justamente esta evolução que permite dar como certo que Angola
e muitas cabeças de ponte de Portugal no litoral da África se tornaram de facto, ao inal
do Período Filipino, verdadeiras dependências do Brasil. 

Isto signiica, dentre outras implicações, que o tráico negreiro foi bem mais do que um
malfeito  meramente  europeu.  Na  realidade,  numerosíssimas  famílias  tradicionais  do
Nordeste brasileiro foram traicantes de escravos no passado colonial e durante o período
imperial. Desta feita, no debate relacionado à escravidão, justicadamente deveriam ser
colocadas, junto com seus parceiros europeus, no banco dos réus como corresponsáveis
por esta autêntca calamidade.

Para  arrematar,  o  relacionamento  comercial  entre  as  duas  margens  do  Atlântco  era
marcado por uma complexidade mais acentuada do que os livros didátcos informam.
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Embora  consttuídas  no  âmbito  da  ordem  implantada  por  Portugal  no  Atlântco,  as
interações  comerciais,  contrariando  alegação  que  por  força  da  repetção,  terminou
sacramentada com uma verdade, não tnham o tráico negreiro como atvidade exclusiva. 

Abarcando um período de mais de trezentos anos, durante o período colonial o comércio
Brasil-África foi paulatnamente se diversiicando. Descontando-se os bens que eram pura
e simplesmente  contrabandeados,  prátca  endêmica  durante  todo o  período colonial,
envolvendo reinóis, natvos e onipresente rede de cumplicidade, uma heterogênea pauta
de mercadorias animava pujante atvidade mercantl nos dois lados do oceano.

No alvorecer do Século XVIII transitavam do Brasil para a África o açúcar, tabaco, cachaça,
arroz, metais preciosos, carne-seca e tecidos; da África para o Brasil, o algodão, arroz,
marim, cera, resinas, enxofre, panos da costa, sabão, manteiga de carité, azeite de dendê
e a noz-de-cola. 

Este intercâmbio foi  encampado por opulentas dinastas comerciais,  ttulares de casas
mercants que basicamente trocavam entre si bens natvos, uma evidente discordância
para com o modelo tradicional de análise. Su ao menos, na tonalidade como o tema tem
sido repetdamente transmitdo e ensinado.

Esclarecendo  melhor,  este  comércio  tnha  por  interlocutores  nas  costas  africanas  e
brasileiras membros das mesmas famílias e redes sociais, brancas, negras e/ou mestças,
uma realidade que coloca a análise da independência e do período que se seguiu a esta,
num contexto atlântco, e não meramente sul-americano.

Dentre os empreendedores  que animavam o relacionamento comercial  entre as  duas
margens do Atlântco se notabilizaram os chamados branileiron, agudán ou retornadon, tal
como eram conhecidos os ex-escravos do Brasil que tomaram o caminho da África. 

Esse grupo fundou em terras dos atuais Togo, Gana, Nigéria e Benim, no Golfo da Guiné,
diversos núcleos comerciais. Nestes países, os retornados mantveram tradições culturais
brasileiras, o uso da língua portuguesa e criaram bairros próprios em diversas cidades, tais
como o Brazilian Quarter, em Lagos, na costa da Nigéria (Figura �3). 

Sra imiscuindo-se aos negócios dos potentados africanos natvos,  ora integrando-se à
burguesia mercantl local, os laços Brasil-África consttuem expressão viva de um contexto
atlântco de contatos, nota essencial à história brasileira. 
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FIGURA 13 - R stdxsata d  Casdtdo da Roaha, sasatdo sa Bahta   q   sa aosdtção d  ir roirsado, roirso -s  o
hom m mats irtao da Ntgréirta so Séa eo XIX. Norair q    sr  tmóv e, à s m ehasça d  m tras o riras  dtfaaçõ s
 irgr tdas p eos biraste tiros  m rodo o Goefro da G tsé, ir p r  o padirão airq tr rôstao das aossrir çõ s aoeostats do
Biraste (Fosr : <  http://eagrbajaomosatja.beogrspor.aom/2017/0//da-iroaha-eagros-irtah sr-mas.hrme >. Aa sso: 06-
12-201/)

Nesta declinação, de um modo bem mais complexo do que geralmente está consignado
nos materiais didátcos, o papel do Atlântco como uma entrada líquida unindo o Brasil e a
África é um dos temas que merecem revisão e releitura por parte dos sábios da academia,
da intelligentnia, dos educadores e do conjunto da opinião pública nacional.

Sutro aspecto em que a independência brasileira distngue-se das autodeterminações da
América Latna reside na forma como são rompidos os laços com a metrópole. No que
diferencia totalmente a emancipação brasileira do processo hispano-americano, os atores
que encabeçam este processo estvam encastelados na própria casa real metropolitana,
dado materializado na icônica transferência da família real e de sua liderança máxima, o
rei Dom João VI em pessoa, às terras brasileiras em �808.

http://lagbajaomonaija.blogspot.com/2017/08/da-rocha-lagos-richest-man.html
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Isto acontece a pretexto da dinasta escapar das tropas comandadas pelo general  Jean-
Andoche Junot,  que agindo sob as ordens  de Napoleão Bonaparte,  perigosamente se
aproximavam da capital, Lisboa, motvo alegado para que a corte lusitana se deslocasse o
mais rápido possível para as seguras possessões sul-americanas. 

Num quadro deinido por muitos autores como caótco, cerca de �0.000 pessoas lotaram
as docas lisboetas entrando a toda pressa nos navios, zarpando imediatamente para o
Brasil. No que seria revelador sobre a justicatva desta medida extrema, a frota real foi
escoltada para fora do porto e ao longo da travessia do Atlântco por navios de guerra
britânicos sob o comando do capitão Graham Moore. 

Na retaguarda, a defesa de Lisboa foi delegada ao general inglês William Carr Beresford,
que com apoio local, logrou estancar o avanço das colunas francesas, salvando a capital
da ocupação estrangeira e nos meses seguintes, expulsando todas as forças de Napoleão
do território português. Su seja: a propalada ameaça de ocupação de Lisboa e derrocada
da monarquia por conta dos invasores franceses foi tão apenas uma peça de icção a
justicar o traslado da corte para o Brasil.

Estas attudes, categorizadas como vexatórias por parcela signiicatva dos historiadores
portugueses, foi, mais precisamente, uma tradução da fragilidade polítca da monarquia e
da subserviência de Portugal ao Reino Unido e à sua polítca externa, situação que além
de revelar a debilidade da monarquia portuguesa, também permite questonar até que
ponto o país exercia de fato o mandato de uma metrópole a testa de um império colonial.

De mais a mais, a vulnerabilidade geopolítca do Estado luso não era nova, arrastando-se
desde pelo menos os meados do Século XVII. Faz sentdo total, neste pormenor, que a
proposta de deslocar o centro polítco do Império Português para o espaço brasileiro fora
aventada bem antes,  no ano de �66�, na sequência à Guerra da Restauração travada
pelos portugueses para se libertarem do domínio castelhano e em �775, pelo Marquês de
Pombal.

Existem também incongruências na historiograia tradicional,  manifestas, por exemplo,
quanto à vinda da família real ao Brasil. Concretamente, a instalação da corte no Rio de
Janeiro contesta a tese de um refúgio seguro diante da ofensiva francesa. Atente-se neste
caso, que a família  real poderia simplesmente ter seguido rumo à Grã-Bretanha, bem
mais próxima que o Brasil. Su então, poderia ter feito o que qualquer casa dinástca digna
do seu posto o faz: resistr ao inimigo até o im.
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Sra, acontece que mais do que proteção, o que estava em jogo era uma repactuação com
uma nova ordem internacional sob a égide britânica, o que justica a presteza com que a
Declaração de Abertura dos Portos às Nações Amigas foi  declarada por Dom João VI.
Srdem emitda em �808, pratcamente na chegada ao Rio de Janeiro, este decreto real
obviamente beneiciava a Inglaterra, que, diga-se de passagem, era a “nação amiga” por
excelência. Partcularmente por ser a única.

Logo, se na América Espanhola o livre comércio com a Inglaterra sobrevém através de um
movimento de autodeterminação capitaneado pela elite criolla, no Brasil esta redeinição
foi  endossada  pelo  escol  metropolitano,  inclusive  reposicionando  Portugal,  nação  de
origem da dinasta, num sucedâneo de soberania estatal, subalternizado politcamente na
condição de apêndice de um poder real sediado no ultramar. 

Isto ica claro com a oicialização, em �8�5, do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves,
com capital sediada no Rio de Janeiro, decisão polítca que raticava a posição central do
Brasil no tecido geopolítco da coroa portuguesa. Esta contradição ganha nitdez no fato
de que também no ano de �8�5, quando o povo português expulsa com auxílio britânico
as tropas napoleônicas do país, que a corte não tenha emitdo qualquer sinal de desejo
em retornar, o que apenas se efetva pela pressão da Revolução Liberal do Porto de �82�.

Note-se, no que também fragiliza o argumento de uma “retrada estratégica” da família
real  portuguesa  para  o  Brasil,  que  os  liberais  portugueses  pretendiam,  dentre  outras
medidas, a restauração do papel de Portugal como potência mandatária, pratcamente
pautando a reinstalação do pacto colonial, ou situação assemelhada, o que precipitou a
declaração formal de autodeterminação do Brasil.

Também não surpreende, no que conigurou mais uma diferença na comparação com a
América hispânica, a escassa partcipação popular e mais, que a independência tenha sido
proclamada em Sete de Setembro de �822, o Grito do Ipiranga, por ninguém menos do
que Dom Pedro I, integrante da casa real da metrópole, ilho de Dom João VI e virtual
sucessor do trono português (Figura �4). 

Este peril independentsta incomum tem sua máxima expressão no regime polítco, a
monarquia imperial, cuja consolidação em terras brasileiras originou-se das demandas em
manter a unidade territorial,  perpetuar o sistema escravocrata e é claro, conirmar os
laços  com a  Grã-Bretanha,  a  quem  não interessava  de  modo  algum  o  esgarçamento
territorial do Brasil ou a possibilidade de desestruturação econômica do país.

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_13.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_13.jpg
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FIGURA 1/ - O q adiro “Isd p sdxsata o  Moirr  , obira do ptsroir pairatbaso P diro Améirtao (1//3-1905), é  m
óe o sobir  r ea darado d  1///. Esra ptsr ira, rambém aosh atda aomo “Girtro do Iptirasgra , é a obira airtstiaa
mats aosh atda so Biraste ir rirarasdo a tsd p sdxsata. Nor -s  q   P diro Améirtao r irmtso  d  ptsrair o q adiro
 m 1///  m Feoir sça, sa Iráeta, 66 asos após os aaosr atm sros,  m rirabaeho  saom sdado p ea Famíeta R ae.
Cosair ram sr , a pir r ssão da tmagr m é aossagrirair o pod ir tmp irtae. Mar irtaetzasdo, pots  ma td aetzação, a
r ea  ir pir s sra  Dom P diro  I  tm irso   m frab eaçõ s  q   são  aosdtz m aom a  ir aetdad  soatae,  htsróirtaa   
gr ogriráfaa.  Obs irv m-s  os soedados  m riraj s d  graea mosrados a aavaeo.  Cosr do, Dom P diro  srava so
Iptirasgra vtsdo d  Sasros após arirav ssair a S irira do Mair, q   sa époaa, ap sas pod irta s ir  erirapassada so
eombo d  m air s. A apir s sração d  soedados grairbosam sr   stfroirmtzados são fraz s sh m s stido. Esras
iro pas são  iram ad q adas paira a dtfa erosa rirav ssta dos boirdos do peasaero   rampo ao pair a  aoirir ro
 sr sd ir q   a riropa fross  rão s m irosa. A tmagr m, a tdadosam sr  axstaa   aaarasdo os aâsos s das “b eas
airr s , é bastaam sr  frir ro da tmagrtsação do airtisra, aré poirq   ts atsr m ir grtsriros sobir  a patsagr m   os
piroragrostsras  pir s sr s  so  Girtro  do  Iptirasgra  sa  oaastão  da  piroaeamação  da  tsd p sdxsata  (Fosr :  <
http://www.airr .s  d.pir.grov.bir/mod e s/grae irta/d raeh .php?froro1166e v sro11 >. Aa sso: 13-01-2016).

Destaque-se que a forma de governo adotada, em que pese o Império do Brasil ser tão
conservador quanto as jovens repúblicas latno-americanas, persistu ao mesmo tempo
em que se consolidava no contnente o ideal republicano. 

Como  resultado,  o  regime  imperial  isolou-se  diplomatcamente  no  concerto  latno-
americano, respaldando tensões e confitos futuros com as repúblicas da Bacia da Prata,
especialmente com o Paraguai e a Argentna. Entretanto, consistu no instrumento mais

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=166&evento=1
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eicaz à mão para “paciicar” o país e alinhá-lo ao cenário global. Em suma, a entronização
de Dom Pedro I em �822 como primeiro “imperador tropical” brasileiro foi, em todas as
letras, um ato marcadamente conservador. S novo soberano reina, pois sobre um Estado
cuja bandeira inclui um losango amarelo e um retângulo verde.

Tratam-se de cores e símbolos que em princípio, são inspirados na heráldica das Dinastas
de Bragança e de Habsburgo-Lorena, às quais se vinculavam respectvamente Dom Pedro
I e Dona Maria Leopoldina, consorte do imperador (Figura �5), códigos simbólicos que
adicionalmente evocam, no inal das contas, um viés intrinsecamente não-mudancista da
independência brasileira.

Entrementes, mesmo que o Brasil materializasse, tal como a América Latna em geral, um
mosaico  de  molduras  territoriais  descoladas  umas  das  outras,  o  projeto  conservador
logrou impor um aparelho burocrátco comum, mantendo a unidade do Estado, facilitada
pelo aliciamento da burocracia colonial e das forças militares, rapidamente absorvidas
pela gestão imperial em favor da nova estrutura de poder. 

Todavia, Cabe comentar que a proposta monárquica encontrou sérias resistências em ser
aceita, como o prova a Confederação do Equador, grande movimento revolucionário, de
caráter separatsta e republicano, ocorrido logo em �824 nas terras do Nordeste do Brasil,
tendo por polo irradiador a província de Pernambuco. 

Não fosse suiciente, dessimetrias regionais, sociais e discrepâncias vigentes no seio das
próprias oligarquias, se tornaram campo fértl para levantes e revoluções de todos os
gêneros, que prosperaram no processo independentsta, estalando incontnent em vários
quadrantes do território brasileiro, durante o I Reinado (�822-�83�), e prosseguindo sem
trégua no Período Regencial (�83�-�840).

No transcorrer das Regências, refetndo tensões presentes no corpo do nascente Império
do Brasil, pipocaram rebeliões com motes para todos os gostos. Neste período, o país foi
sacudido por levantes populares como a Cabanagem, no Pará (�835-�840) e a Balaiada,
no Maranhão (�838-�84�); por revoltas republicanas autonomistas, como a Revolução
Farroupilha, no Rio Grande do Sul (�935-�845) e a Sabinada, no Recôncavo Baiano (�837-
�838); insurreições etnoreligiosas, caso da sublevação dos negros Malês, em Salvador da
Baia (�835); e rebeliões de escravos, como a Revolta de Manuel Congo, no Rio de Janeiro
(�839).

http://mw.pro.br/mw/independencia_image_14.jpg
http://mw.pro.br/mw/independencia_image_14.jpg
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FIGURA 15 - A tsq tirtção d  q   o p sdão do Biraste Impéirto s  pir sr  a  saer a ir aoir s, íaos s   gr om rirtas
tssptiradas so passado absoe tisra são é,   m absoe ro,   ma sovtdad .  Voz s  d fr ssoiras  do ir p betaastsmo
ir ptsairam  sra r s ,  atstisdo aosr sraçõ s a  sra pirédtaa, poir pairr  dos d fr ssoir s do tmpéirto, p eas q ats o
airgr m sro  são  r irta  fr sdam sro.  Todavta,  são é  o  q   a  p sq tsa  doa m srae  r sd  a  aoiriroboirair  (Vtd 
COIMBRA, 1979: 295-297). E mats, são s  rirara do ústao riraço airtsroairátiao da basd tira, a aom çair p ea aoiroa
tmp irtae  q    satma o s eo tsr irso da fâm ea,  poir s a v z aomposro p eo  sa do poirr gr xs,  p ea Cir z da
Oird m d  Cirtsro   p ea  sfr ira airmteair,  sra úetima, ir aosh atdam sr  símboeo do Impéirto Poirr gr xs. A tmagr m
a srirae é piror grtda poir dots  e m sros do ir tso v gr rae:  m iramo d  aafré   o riro d  rabaao, aosfr ssadam sr 
m sçõ s taosogriráfaas às oetgrairq tas ir irats, q   poettiaam sr   iram o  sr to do Impéirto. Poirrasro, a airítiaa aos
vísa eos da basd tira imperial - são piropirtam sr  nacional - aom dtsastias absoe tisras   irop tas,  m  sp atae a
poirr gr  sa,  srá eosgr  d  s ir m ira tsv sção dos ir p betaasos. Poir fm, mutats mutants,  m dado  e m srair é
a ir stetxsata dos tsdtaativos mosáirq taos, q   s  p irp r am aré hoj  sa basd tira saatosae (Fosr : Ptsr ir sr, <
https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. A Aa sso: 06-12-2015).

Nesta derivação, o poder central  imperial  sediado no Rio de Janeiro mostrou-se bem-
sucedido na repressão aos movimentos de contestação social e às tentatvas de secessão
territorial,  assegurando a contnuidade de um projeto voltado para a consolidação de

https://br.pinterest.com/
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uma ordem polítca e econômica que em síntese, nada mais compunha do que um avatar
dos elos transoceânicos herdados da displicente gestão colonial portuguesa.

No que estaria longe de consttuir um acaso, retenha-se que ao inal dos acontecimentos,
emerge um  Império do Brasil, que concerta tratados de conirmação da independência
com um Reino de Portugal, conigurando paramentos jurídicos e insttucionais que falam
por si mesmos na conirmação do que estava verdadeiramente em jogo na “ruptura” do
pacto colonial, na prátca rompido já em �808.

Esta premissa foi secundada pela atuação de Dom Pedro II, neto de Dom João VI, durante
o II Reinado (�840-�889). Signiicatvamente, o soberano entabulou notória deambulação
no espaço nacional, encetando visitas pelas quais aiançava a autoridade da coroa, ao
mesmo tempo em que distribuía regalos, benesses e ttulos de nobreza. Buscava com isso
legitmar o regime imperial, sufragar a coesão territorial e prestgiar a aristocracia rural,
base de apoio polítco da casa real. 

Não obstante, mais uma vez caberia advertr quanto às simpliicações que norteiam as
noções históricas de senso comum, que no caso, tendem a observar a independência
como sendo unicamente um caminho para a conirmação da hegemonia inglesa. 

Na verdade, o Império não signiicou uma simples subordinação à superioridade britânica.
Certamente ajustou-se a este marco, mas ao mesmo tempo, não pode ser descartado das
análises que o regime imperial brasileiro era, em princípio, beneiciário de um espólio
estaqueado por redes marítmas de longa distância, especialmente com a África. 

Signiicatvamente, no que lança uma luz esclarecedora a respeito da coesão dos laços
que atavam o Brasil com o contnente africano, os primeiros governos a reconhecerem a
independência do Brasil foram o reino Fon do antgo Daomey, e a cidade mercantl de
Lagos, ambos situados no litoral da Guiné. 

Estava então montado o palco para que o império recém-surgido exteriorizasse tentações
expansionistas.  Deveras,  desde o princípio o novo país  manifestou claros apettes em
agremiar à sua esfera de infuência os antgos estabelecimentos portugueses de ultramar,
contando para a consecução deste projeto com a classe mercantl que atuava nos dois
lados do grande oceano.
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Contudo, para os britânicos não interessava a contnuidade das trocas Leste-Seste. Ss
ingleses as entendiam como empecilho (inclusive como um perigo), aos seus planos de
hegemonia naval mundial e de atuação na África. 

Num  sentdo  contrário  aos  projetos  alimentados  pelo  Império,  Londres  alimentava
intenções de lastrear sua presença numa mesma massa oceânica, o Atlântco, contudo,
entendendo-o como eixo para uma dominação que se airmava no sentdo Norte-Sul,
indissociável do projeto britânico de hegemonia mundial, assentado na dominação das
grandes rotas navais transoceânicas. 

Como resultado, esta contradição gerou situações de choques comerciais e diplomátcos
da Inglaterra com o Brasil, que com o tempo, foi alijado do Atlântco e forçado a abdicar
da pretensão de reconsttuir um império transcontnental e transoceânico. 

Demonstração modelar de quão intrincadas e complexas foram as relações com a Grã-
Bretanha, note-se que a exclusão do intercâmbio do Brasil com a África relacionava-se
com o projeto inglês de abolir a escravatura, para os britânicos uma pedra no sapato para
a ampliação dos mercados consumidores e por extensão,  estorvo considerável  para o
progresso industrial inglês. 

Nesta acepção, a suposta cruzada “humanista” do Reino Unido em “libertar” os escravos,
mascarava objetvos dúbios e interesseiros. Davam o tom nas metas anglo-saxônicas, a
facilitação da conquista de cabeças de ponte e ampliação de territórios sob tacão inglês
na África, o que exigia o desmantelamento das conexões atlântcas Leste-Seste, anseio
ponticado por uma pauta geopolítca cujo pressuposto confesso, era o domínio direto do
contnente africano pela Grã-Bretanha.

Nesse sentdo temos, contrariando outro lugar-comum dos livros escolares, não apenas o
tráico escravista incomodava as expectatvas dos britânicos, mas fundamentalmente, o
conjunto das relações mercants entre as duas margens do Atlântco. Portanto, lenta, mas
inexoravelmente,  o Brasil  relegou ao esquecimento a  antga costura transoceânica de
permutas. Tornou-se, pois menos “atlantsta” e cada vez mais “atlântco”, voltado para si
mesmo, passo importante que alicerçou o caminho para a Proclamação da República em
�889.

Neste partcular, o país seria tão só últmo Estado latno-americano (exceto Cuba, Porto
Rico e outros espaços que prosseguiam sob o manto de fâmulas estrangeiras), a ingressar
numa trajetória republicana. Todavia, fazendo-o, tal como dantes efetvado nas nações
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latno-americanas, em moldes aristocrátcos e elitstas, com relevante papel reservado ao
exército no plano polítco, ao mesmo tempo em que as oligarquias rurais tornavam-se
inalmente, o cerne orgânico da estrutura de dominação social.

Assim,  a  independência  brasileira  e  do  mesmo modo,  a  latno-americana,  devem  ser
aquilatadas  pelo  que  efetvamente  são:  epifenômenos  de  um  movimento  histórico
alimentado por ambiguidades e contradições permanentes, cujo reconhecimento é vital
para a compreensão dos nexos que movimentam suas sociedades ainda hoje.
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AMÉRICA LATINA: RUPTURAS, CONTINUIDADES E CONTRADIÇÕES 

A ttulo de conclusão, importaria rubricar que tem sido nota assídua nas acepções leigas
entender os processos de independência como momentos de ruptura. E para valer, de
fato  o  foram.  Todavia,  isto  em  nada  implica  omitr  ou  desprestgiar  persistências  e
resiliências dos velhos modos de ser, pensar e agir.

Reapresentadas sob novas roupagens, metamorfoseadas sem alterar a essência ou tão só
mantendo-se num ntatun quase inalterado, é forçoso reiterar a respeito da força inercial
dos alicerces sociais, culturais, polítcas e econômicas mais profundos, que persistem no
frigir da história latno-americana em sua propensão em manter o sistema como um todo
sob a batuta de uma entropia permanente. 

Na totalidade do contnente latno-americano, é fagrante quanto essa inferência pesou
na atuação e consolidação das novas soberanias estatais, que passam a se verem às voltas
com desaios inéditos, determinando alterações no quadro polítco, cultural, econômico e
social. 

Entretanto,  mesmo quando as  mudanças ocorrem,  tal  como as independências,  estas
consorciam etapas e saltos, combinam atrasos e progressos, épocas de turbulência com
períodos de relatva e enganosa trégua nos confitos candentes que assediam a quietude
pretendida pelas elites. 

Sobrepostos por mecanismos marcadamente burocrátcos, elitstas e autocrátcos que se
assenhorearam da engrenagem de poder nos novos Estados nacionais latno-americanos,
descompassos crônicos se perpetuaram em diversos ângulos, reaparecendo aqui e acolá
de modo aparentemente paradoxal. 

Neste  transcurso  histórico,  as  prementes  tarefas  da  democratzação,  frequentemente
incensadas,  proclamadas  e  mascaradas  por  discursos  emancipadores,  foram  quase
sempre adiadas e engavetadas, um jogo de misticação que se tornou uma praxe polítca
sistêmica em toda a América Latna. 

Diuturnamente, ajustes sociais incompletos são denunciados e retoricamente combatdos
em  narratvas  apresentadas  por  uma  diversidade  de  expoentes  do  cosmos  polítco,
discursos que transitam a revelia de enquadramentos ideológicos e partdários. 
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Mas, esta retórica está desconectada de qualquer prátca real. Sbjetvamente alheios a
programas de ação autentcamente inclusivos, os pactos modernizantes contrastam com
o  teor  de  narratvas  que,  insistndo  na  “renovação”,  “modernização”  e  quando  não
apelando para uma noção abstrata  de “vontade popular”,  repetem antgos  malfeitos,
vícios e mazelas. 

Certamente, esta situação decorre em termos matriciais, da natureza dos enraizamentos
históricos  vinculados  à  quebra  do  pacto  colonial.  Neste  caso,  deve-se  atentar  que  a
decomposição do poder das metrópoles antecedeu as lutas independentstas,  aspecto
partcularmente visível nas tendências exibidas no cerne do sistema global com a falência
da pauta mercantlista.

Do ponto de vista da geograia polítca, a decadência de metrópoles como Espanha e
Portugal e partcularmente, com a entrada em cena da Revolução Industrial, perfazem um
marca no processo de independências, promovendo a irrupção das soberanias nacionais
latno-americanas.

Mas simultaneamente, esta realidade é temperada por fortes rasgos do passado colonial,
supostamente deixado para trás, a começar pelo fato de que as novas governanças se
alicerçam  numa  estrutura  social  rígida,  blindada  e  para  complementar,  regulada  por
interdições inequivocamente exclusivistas.

Neste últmo quesito se destacam as prevaricações de índole étnica e racial, com negros,
índios e mestços ocupando os níveis mais baixos da hierarquia social, sendo ao mesmo
tempo culturalmente espoliados, socialmente rebaixados, economicamente desprovidos
e politcamente excluídos. 

Seria o caso de ressalvar que nas novas nações latno-americanas, grandes camadas da
população foram, até por falta de opção em razão dos ditames iluministas, adereçadas
dalgum tpo de verniz republicano ou nacional.  Man nunca de cidadania plena. Nem no
plano econômico, nem no cultural, nem no racial e muito menos no plano polítco. 

Quanto aos setores hegemônicos, que numa ótca polítca e territorial comandam redes
econômicas com robustos apensos na autossuiciência, atuam nestas novas formações
estatais respaldados por um padrão que como vimos, foi herdado do colonialismo, que
deste modo, encorpam ilão supletvo de problemátcas politcamente desestabilizadoras.



62

A existência de uma economia regida por unidades produtvas locais e regionais dotadas
de escassa interação entre si calça a irrupção de “regionalismos” que nada mais são do
que um aparato ideológico das oligarquias, para as quais o poder de Estado não passa de
um  apêndice  de  ambições  partculares,  com  função  precípua  de  satsfazer  o  pendor
patrimonialista dos que assumem a gestão do aparato estatal. 

Assim  senso,  os  laços  com o  mercado  externo,  em razão  da  extroversão  econômica,
prosseguem intocáveis, perpetuando as economias nacionais na função de exportadoras
de gêneros agrícolas e de toda sorte de matérias-primas.

Certo é que este esquema foi alterado em países como o Brasil, México e Argentna, que
ingressam na industrialização, dita de “substtuição de importações”. Mas, esta empresa,
estando  a  reboque  de  modelos  tecnológicos  cujo  gerenciamento  jamais  escapou dos
países centrais, termina somente por alavancar, sob novas feições, a recomposição do
hiato que separa as  nações periféricas daquelas que efetvamente integram o mundo
afuente.

Da incapacidade de alterar o descompasso estrutural da economia e de apresentar um
mínimo de isonomia social,  as  nações latno-americanas trafegam no mar revolto das
guerras civis,  golpes de Estado e instabilidade polítca fulcral,  justicando reincidentes
chamamentos pela integração, pelo desenvolvimento, pela ordem e unidade nacionais,
quatro demandas que em momentos de recrudescimento de uma crise cuja natureza
mais visceral, possui pertnácia estrutural, terminam raticadas por corpos programátcos
pretensamente uniicadores e nacionalistas. 

Neste caldo de cultura, vicejam governos nacional-populistas que arrogando-se de uma
representação popular, que no máximo, é de índole plebiscitária, progridem em meio ao
aparelhamento da estrutura estatal e exploração demagógica das contradições sociais em
proveito próprio, montando máquinas de dominação azeitadas por corrupção endêmica e
pelo desmando para com os bens públicos (Figura �6).

Neste cenário, encimado por disfuncionalidades profundamente imantadas à realidade
latno-americana, a irrupção da Revolução Cubana (�953-�959), seria, na voz de um rol de
intérpretes,  um contraponto a  ser  levado em consideração.  Encabeçada pelos  irmãos
Castro (Fidel e Raul, mormente o primeiro) e pelo argentno Ernesto “Che” Guevara,  el
movimiento,  tal  como a mobilização contra a então ditadura de Fulgencio Batsta era
conhecida 24, não pautava, ao menos em princípio, a criação de um regime socialista na
ilha,  que desde �898,  quando os fuzileiros navais  dos EUA desembarcaram durante a
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guerra contra a Espanha, vivia sob a incômoda sombra do gigante norte-americano, que
controlava posições-chave da economia do país.

FIGURA 16 - Na froro, o Coiros e J as Domtsgro P irós, dtradoir da Airgr stisa so p iríodo 19/6-1952, aaompashado
d  s a s gr sda  sposa, Eva D airr  d  P irós, ir pir s sraçõ s  srirostzadas do pop etsmo poeítiao sa Améirtaa
Latisa. Esq asro do rirtsa poeítiaa, o p irostsmo, d somtsação gr séirtaa do Movtm sro Naatosae J stiataetsra,
aombtsava  m aosts o ap eo ad stsra das massas  irbasas aom a mas r sção d  paaros soatats aoss irvadoir s,
a jo âmagro, p irmas a   tsroaado (Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 1/-12-201/).

Este imperatvo geopolítco, somado ao ardente nacionalismo que a Revolução Cubana
encarnou, clariica,  ao menos em parte,  a rápida artculação estabelecida pelo regime
revolucionário  com a União Soviétca,  a  quem interessava  ter  um ponto de apoio  na
América Central, fato sobrelevado em razão da estratégica posição geográica de Cuba,
país que literalmente é a chave das comunicações no Golfo do México, e mais ainda,
adereçado de proximidade (ou quase contnuidade), para com a costa estadunidense no
mediterrâneo caribenho. 

https://br.pinterest.com/


64

Esta inferência auferiu plena veracidade no contexto da Guerra Fria, e partcularmente,
durante a Crise dos Mísseis (�962), quando a URSS, com a aquiescência do regime de
Castro, instalou foguetes nucleares em solo cubano, levando a um choque com os Estados
Unidos que por pouco, não levou o mundo a uma hecatombe nuclear  25. Este episódio,
antecedido pelo iasco da tentatva dos EUA de derrubar o regime castrista patrocinando
o desembarque de cubanos contrarrevolucionários na Baía  dos Porcos (�96�),  tornou
impossível qualquer alteração de rota na Revolução Cubana. 

Para mais, a nacionalização da economia e a proclamação de um novo  modun faciendi
inspirado no receituário socialista, prontamente apoiado pelo Leste Europeu, envolvendo
o conisco de propriedades  e negócios  sob ttularidade norte-americana,  dos  bens  da
Igreja Católica, a opção pelo ateísmo oicial e a nova narratva polítca calcada no combate
à desigualdade social, pelo im da discriminação racial e denúncia da intrusão imperialista
dos EUA, consolidaram de vez a inclusão de Cuba na órbita soviétca.

Este novo marco polítco e programátco, pavimentou diversas alterações no ntatun quo,
tais como o acesso universal aos serviços de saúde, expansão da escolaridade, avanços da
pesquisa cientica (notadamente a biotecnologia), e a repaginação da identdade étnica e
nacional cubana, premissas que qualiicavam um discurso emancipatório para os povos
latno-americanos diante do hegemonismo dos EUA, inspirando diversiicado leque de
insurgências no teatro contnental.

Por outro lado, o fracasso cubano em revolucionar as bases da economia, que de modo
geral preserva uma amarradura decorrente do domínio colonial, tais como a monocultura
açucareira, o tabaco, fabrico do rum e a atvidade mineradora (níquel, cobalto), somando-
se a estas balizas, a dependência umbilical do auxílio soviétco e dos países socialistas,
colocam em questão o entendimento de que Cuba tenha efetvamente ingressado numa
realidade socioeconômica de tpo novo, aferição esta, agravada pela índole autoritária do
regime, pela contnuidade da pobreza, do burocratsmo, escassez de alimentos, baixos
salários e violação das liberdades individuais. 

S im do Leste Europeu e com isso, o desmoronamento das principais fontes de apoio ao
regime cubano, inaugurando o que nos textos oiciais é carimbado como Período Enpecial,
traz muitas incógnitas quanto ao futuro da ilha. Sutrossim, explicita nos seus interstcios,
que a experiência frustrou, de um modo ou de outro, as expectatvas que despertou, e ao
mesmo tempo, alerta para o inquietante quadro inercial que tem magnetzado a América
Latna. 
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Seguramente, conforme já registramos, o reino do polítco é uma ferramenta poderosa
para a airmação de novas realidades para os latno-americanos. Todavia, por si só, não
apresenta eicácia real para zerar os óbices históricos que gravam a vida dos povos do
contnente, o que indica a necessidade cabal de aprofundar e ampliar o debate relatvo à
independência real da América Latna.

Em paralelo, os Estados Unidos da América, contraponto emblemátco à realidade latno-
americana, percorreram uma trajetória absolutamente diferente. Uma vez concertada a
independência da Inglaterra, o país passa a se credenciar, em largas passadas, como sócio
da comunidade dos países centrais, pretensão submetda às mais duras provas, dentre as
quais a sangrenta Guerra da Secessão (�86�-�865), que colocou em campos opostos os
federais  nortstas,  defensores do im da escravatura,  aos confederados sulistas,  que a
apoiavam.  Contudo,  a  derrota  total  dos  confederados,  garantu a  unidade  federal  do
Estado norte-americano e o livre curso de uma próspera economia de mercado.

S im deste confito, não sem razão deinido por ampla gama de historiadores como a
últma grande revolução burguesa da história, pressagiou assim, o nascimento de uma
grande potência ocidental, premissa que durante a expansão mercantlista, era apanágio
exclusivo das metrópoles. 

Destarte,  os  Estados Unidos emergem enquanto novo eixo organizador do contnente
americano. Neste quadro, cores supremacistas se acentuam, transparecendo nitdamente
no  Corolário Roonevelt, ideário polítco defendido pelo presidente Theodore Roosevelt.
Sem meias palavras, os Estados Unidos passam então, com base neste chamamento, a
homologar ações de intervenção direta na América Latna. É o que se pode inferir  da
emblemátca - e arrogante -, advertência de Roosevelt: “Eu ensinarei estas republiquetas
latno-americanas a votarem em homens bons”.

No que se tornou prátca recorrente, pondo em marcha um rol de ingerências que no
seletvo  olhar  de  Washington,  repisaram  a  tecla  hegemonista  de  “defender  vidas  e
propriedades americanas”, os Estados Unidos se transformaram na polícia do hemisfério.
Assim, o célebre primado “América  para os  americanos”,  proclamado pelo presidente
James Monroe (�758-�83�),  patenteou-se, mais verdadeiramente,  na réplica “América
don Americanos”.

S supremacismo norte-americano ao Sul do rio Grande é, neste sentdo, revelador de um
processo de dependência e integração desigual que, substtuindo o colosso britânico e as
decadentes metrópoles ibéricas, se perpetuou na América Latna 26.
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Indiscutvelmente, a ação britânica e dos yankeen se diferenciou por deinição do modelo
colonial tradicional. Mas tornam-se análogas a este por reiterarem a subalternidade que
tem enquadrado a Ibero-América como um conjunto de nações que seguem privadas de
uma independência real.

Num plano geral,  a  história  passada e contemporânea da América Latna evidencia  o
quanto  a  incorporação  do  contnente  ao  mundo  construído  sob  a  égide  ocidental  é
prenhe de dessimetrias, desajustes e incompletudes, disfunções que truncam no plano
externo e interno do contnente, o desenvolvimento das suas potencialidades. 

Um nexo que não permite quaisquer dúvidas quanto a um regramento planetário dos
dinamismos culturais, sociais, polítcos e econômicos e o quanto a repaginação da ordem
contnental não pode perder de vista as oscilações da ordem global. 

Mas acima de tudo, acentua a responsabilidade que cabe aos que pretendem mudar este
quadro,  em nome de um novo projeto polítco, de atar uma isionomia global na forma
ser, a uma perspectva nacional no modo de agir e de exercer prátcas reais. 

Neste  sentdo,  recorrer  a  bordões  surrados  enquanto  opções  de  resposta  ao  que  o
momento atualmente vividos pela América Latna e o Brasil  exigem em sua imperiosa
grandeza, seria uma demonstração de cinismo e de desonestdade. 

Provocantemente, o contexto reclama um debate amplo, profundo e aberto, que não tem
como  se  dar  ao  luxo  de  incensar  modelos  importados,  repetr  soluções  pontuais  e
fraccionalismos ideológicos. 

Tendo em seu centro a conntrução de um paradigma, esta missão não é passível de ser
efetvada por intelectuais isolados, por vanguardas iluminadas ou por academias autstas,
perdidas em tentar decifrar o que os pensadores estrangeiros têm a nos dizer. 

Um esforço que deve movimentar o conjunto da sociedade, as forças vivas de cada país,
interagindo para repensar as realidades nacionais e o futuro da América Latna e do Brasil.
Propondo uma ruptura real. Uma independência efetva e indiscutvel. 

Nacional na nua ennência main íntma e profunda.
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ANEXO I - A BANDEIRA DOS ORIXÁS 27

Reza a boa antropologia, os símbolos consttuem um manancial de signiicados, que além
de  expressarem  ideias  e  sentmentos,  modelam  e  ofertam  sentdo  às  relações  que
mantemos com o mundo real.

Neste sentdo, os símbolos transmitem mensagens,  expectatvas e noções,  captadas,
entendidas e ampliicadas pelo público iniciado nos seus segredos.

Assim, mesmo quando mascaradas, travestdas ou introjetadas em outros contextos, as
simbologias  mantém  a  vivacidade  e  a  determinação  matricial  dos  conceitos  e  das
concepções.

Este  seria  o  caso  da  bandeira  do  Hait (Figura  �),  expressão  máxima  da  grandiosa
Revolução  Haitana  (�79�-�804),  a  maior  insurgência  bem-sucedida  de  escravos  da
história mundial.

Retenha-se que esta luta independentsta foi  a única que desaiou com sucesso três
grandes potências ocidentais:  França (a potência colonizadora),  a Espanha e o Reino
Unido.

Dura, longa e violenta, o confronto com o colonialismo francês estendeu-se até o ano de
�803, quando o povo haitano, sob liderança de Jean-Jacques Dessalines, assombrou o
mundo ao impor uma derrota inal aos franceses na famosa Batalha de Vertires.

Note-se que esta impressionante vitória dos insurgentes ando o numeroso, experiente e
bem armado corpo expedicionário despachado por Napoleão ao Hait para sufocar a
rebelião negra fora obtda sem qualquer auxílio externo. 

Pelo contrário, o exército haitano era basicamente composto por soldados que poucos
anos  antes,  eram  tão  só  escravos  que  labutavam  sob  o  látego  dos  capatazes  das
plantações coloniais.

Nada semelhante a estes acontecimentos tvera lugar na história mundial. Seria como
registrar  a  aniquilação  do  aparato  latfundista  colonial  latno-americano  frente  a
resistência quilombola.
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FIGURA 1: Basd tira saatosae da R púbetaa do Hatti
(Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 11-01-2016).

Diga-se  de  passagem,  o  Hait pagou  um  preço  altssimo  por  sua  ousadia,  sendo
hostlizado e relegado ao isolamento diplomátco sem tréguas pelo chamado “mundo
civilizado”, inconformado com a altvez da insurgência negra. 

Mas também é certo que o Hait venceu, protagonismo de um povo inteiro, unido e
empolgado por intenso e irrefreável fervor nacionalista,  e em igual  medida,  por um
programa  polítco  antescravista,  antcolonial  e  antfrancês,  temperado  com  notas
candentes da ilosoia iluminista.

Todavia,  há uma nota singular na insurreição haitana, visto que os revoltosos eram
também embalados pelas vozes das entdades com as quais se comunicavam através
dos rituais da religião Vodu, trazidas da África e com enorme prestgio nas terras da
América.

Isto posto, atando o que ponderamos no início deste artgo, voltemos nossa atenção
para alguns fatos bastante reveladores explicitados no pendão nacional  desta nação
caribenho.

https://br.pinterest.com/
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A imagem que ilustra este parágrafo (Figura 2) reproduz o brasão de armas da República
do Hait, ao que tudo indica oicializado em �807, poucos anos após a conirmação da
independência (�804). 

Como é possível observar, este emblema nacional mostra seis bandeiras do país - três
de  cada  lado  -  postadas  a  partr  da  palmeira  situada  ao  centro  da  imagem  e  dois
canhões, seis baionetas e dois machados, também lado a lado.

No  gramado  são  encontradas  duas  cornetas,  duas  âncoras  e  bem  próxima  de  um
tambor, uma corrente partda. Encimando a palmeira, está um barrete frígio, símbolo
identicado com as lutas iluministas e republicanas.

A imagem traz uma mensagem expressa na ita, o conhecido bordão  L'Union Fait La
Force (“A União Faz a Força”, em francês), divisa inspirada no fabulista grego Esopo, que
tornou-se patrimônio comum a muitos movimentos libertadores.

Note-se que este brasão de armas está estrategicamente plotado no centro da bandeira
nacional do Hait, partcularidade que no mais, se repete nos pendões de muitos outros
países. 

Assim sendo, a primeira vista trata-se formalmente de uma bandeira oicial,  símbolo
máximo de um Estado independente. Aliás, é justamente este o sentdo visual imediato
comunicado ao senso comum e aos não iniciados.

Entretanto, é interessante notar que embora a simbologia seja em princípio europeia -
tambores, fâmulas, baionetas, canhões, fuzis e assim por diante - o texto visual está
calcado na vivência nacionalista local, que paralelamente às interpretações de cunho
mais  insttucional,  permitem na  mesma linha  de  abordagem uma vinculação  com a
religião Vodu e com o acervo cultural haitano.

Isto  é  bastante  claro  na  palmeira,  eixo  da  imagem  e  representação  simbólica  da
independência, um claro elemento da fora local, por sinal sustentando o barrete frígio,
o que já sinaliza para uma reinterpretação imagétca com base na experiência haitana. 

A corrente partda,  neste senso,  é  uma clara indicação de que este corpo de ideias
vinculou-se,  no  Hait,  à  extrpação  total  e  absoluta  da  escravatura,  item  da  pauta
independentsta latno-americana que no inal das contas, somente foi levada até suas
últmas consequências pelos revolucionários haitanos. 



70

FIGURA 2: Birasão d  airmas do Hatti (Fosr : Ptsr ir sr, < https://bir.ptsr ir sr.aom/ >. Aa sso: 11-01-2016).

S tambor, instrumento sonoro que na cota de armas aparece na versão europeia, pode
por  outro  lado  ser  uma  evocação  cifrada  dos  tambores  do  Vodu,  religião
intrinsecamente vinculada à rebelião dos escravos negros.

Aliás,  o  vermelho  e  o  azul,  insttucionalmente  codiicados  como  representação  dos
escravos  e  dos  mulatos  -  atores  por  excelência  da  luta  antcolonial  -  são  no  Vodu
haitano as cores de Sugou ou Sgun, Srixá da Guerra.
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De acordo com as narratvas da religião Vodu - assim como para o Vodum da tradição
Ewe-Fon, para o Candomblé brasileiro, para o Vudu da Louisiana e para a Santeria de
Cuba - Sgun controla e está no comando de imensos poderes. 

Altamente respeitado e temido, Sgun ensinou a Humanidade como conquistar e como
dominar o medo, o fogo e as armas. É por isso que algumas pessoas se referem a ele
como um Espírito ferreiro ou o Deus de Ferro, metal com o qual as armas são feitas. 

Neste sentdo, Sgun torna-se herói do povo haitano, espírito de coragem, expressão da
autodeterminação nacional.

Além disso,  a  cor  verde na  iconograia Vodu possui  vários  signiicados:  abundância,
fertlidade, riqueza. Mas também implica em renascimento. Isto é: independência. 

S amarelo está relacionado ao sucesso: justamente a cor da palmeira, dos canhões e
dos mastros. Su seja: vitória contra os franceses com base na identdade e na força das
armas.

Quanto ao bordão, a mensagem conirma que se tratou de uma rebelião generalizada
formando  um  só  corpo  de  insurgentes,  onde  a  força,  no  caso,  tremendamente
maximizada pela união dos insurgentes, voltou-se contra o poder colonial estrangeiro e
a elite latfundiária francesa.

Expressão da identdade haitana, a bandeira desta república negra demonstra, portanto
o quanto os símbolos mais  profundos e amados podem estar  presentes e atuantes,
veiculando sentdos que em princípio, seriam somente um prosaico lugar-comum.

Esta  é  a  predisposição  demonstrada  pela  bandeira  haitana.  Mas  igualmente  uma
volição de todas as sociedades e culturas humanas. 

Trata-se de uma clara demonstração do quanto os símbolos mais profundos animam a
alma de povos, grupos e nações.

Em especial  quando os símbolos expressam a resistência e  autonomia de resilientes
comunidades de destno.
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vrariacultura.com.br/p/mercantlismo-e-colonizacao-�0098575�,  posteriormente
masterizado em formato PDF para acesso livre na Internet. Série Educação Popular Nº. 2.
Título disponível on line em: < htp://mw.pro.br/mw/educacao_popular_02.pdf >. Acesso:
24-��-20�8.  São Paulo (SP): Editora Kotev. 20�8f;

_________.  A  Guerra  Revolucionária  Americana.  E-book disponibilizado  em  20�6  na
Plataforma Kobo e no Portal da Livraria Cultura:  htps://store.kobobooks.com/pt-br/ebo-
ok/a-guerra-revolucionaria-americana e  www.livrariacultura.com.br/p/a-guerra-revoluci-
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onaria-americana-�02629�58, posteriormente masterizado em formato PDF para acesso
livre  na  Internet.  Série  Educação  Popular  Nº.  3.   Título  disponível  on  line em:  <
htp://mw.pro.br/mw/educacao_popular_03.pdf >. Acesso: 02-06-20�8.  São Paulo (SP):
Editora Kotev. 20�8g;

_________aHait: A Bandeira don Orixána Artgo digital primeiramente disponibilizado aos
�4 de Setembro de 20�6 no Blog Foco  de Fato -  Notan e Comentárion  Politcamente
Incorreton, posteriormente masterizado e repostado no Site Maurício Waldman - Textos
Masterizados pela Editora Kotev (Kotev ©). Série Africanidades, Nº. �0. Título disponível
on  line em:  <  htp://mw.pro.br/mw/africanidades_�0.pdf >.  Acesso:  02-06-20�8.  São
Paulo (SP): Editora Kotev. 20�7;

__________.  O  Papel  de  Angola  na  África  Centro-Meridional:  Recurnon  Hídricon,
Cooperação  Regional  e  Dinâmican  Socioambientain.  Relatório  de  pesquisa  de  Pós
Doutorado. Faculdade de Filosoia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São
Paulo (FFLCH-USP) & Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo São Paulo
(SP): USP-FAPESP. 20�4;

___________.  Geografa para o Ennino Fundamental. São Paulo (SP): Editora Didátca
Suplegraf. �999;

___________.  Doze Entudon em Geografa Crítca: Geografa para o Ennino Técnico de
2º Grau. Sbra elaborada como subsídio para sala de aula para os cursos do Liceu de Ar-
tes e Sfcios de São Paulo. Título registrado junto à Biblioteca Nacional-Fundação Pró-
Memória, sob o nº. 28.659, aos 4 de Sutubro de �983. Rio de Janeiro (RJ): Biblioteca
Nacional-Fundação Pró-Memória. �982;

__________. A Independência dan Colônian. Texto de subsídio para a rede de Educação
de Jovens e Adultos da cidade de São Paulo (EJA). São Paulo (SP): mimeo. �980;

WALDMAN, Maurício et alli.  Memória D'África - A Temátca Africana em Sala de Aula.
São Paulo (SP): Cortez Editora. 2007;

WEBER, Max.  A Étca Protentante e o Enpírito do Capitalinmo.  Biblioteca Pioneira de
Ciências Sociais. São Paulo (SP): Livraria Pioneira Editora. �967.
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� Améirtaa Latisa: A Isd p sdxsata Isaaabada, ISBN:  1230001316001, é um ttulo
paradidátco primeiramente disponibilizado na Plataforma Kobo pela Edtroira Kor v
(Kor v ©) em Julho de 20�6. Em Dezembro de 20�8, este material foi transformado
em texto de acesso livre na web em Formato PDF. Améirtaa Latisa: A Isd p sdxsata
Isaaabada, ttulo incorporado à Séirt  Ed aação Pop eair, integra a Trilogia Expannão
Ocidental: Contradiçõen e Contnuidaden. A publicação tem por objetvo questonar e
inventariar as razões que individualizaram a autodeterminação polítca nos países da
Ibero-América,  diferenciando-a  dos  Estados  Unidos,  tema  que  reclama  aportes
geográicos, históricos, econômicos, culturais, sociais e polítcos. Texto que resulta,
por  parte  do autor,  de  muitas  interações  em sala  de aula  no ensino médio,  no
campo da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em cursos de capacitação para o
magistério da rede pública e em vários espaços educatvos na capital paulista e do
Grande ABC Paulista,  Améirtaa Latisa: A Isd p sdxsata Isaaabada é um material
com enfoque questonador,  fuente e direto, consttuindo subsídio para alunos e
professores  na construção de uma visão crítca  da história  latno-americana.  Em
paralelo à  exposição de dados consensuais,  o ttulo incorpora apensos crítcos e
informações que comumente, são ignorados pela visão clássica deste tema. Assim, a
publicação  propõe  um  debate  parceiro  da  interdisciplinaridade,  adotando  como
objetvo central  o aprofundamento da consciência dos fatos que infuenciaram e
infuenciam a dinâmica das sociedades latno-americanas. Acatando reconiguração
normatva e ajustes de programação inerentes ao Formato PDF, o texto de Améirtaa
Latisa: A Isd p sdxsata Isaaabada é um  material complementar, concebido para
suscitar interação com diversas disciplinas, polemizar narratvas de senso comum e
para informação do público  interessado.  Esta  edição em curso da  Edtroira Kor v
(Kor v ©), agrega cautelas de estlo e notas editoriais, explicatvas e bibliográicas e
�6 iguras, na maioria, inéditas. A Assistência de Editoração, Pareceres Técnicos e
Tratamento Digital de Imagens contou com os préstmos do webdenigner Francesco
Antonio  Picciolo,  Contato  E-mail:  francesco_antonio@hotmail.com;  Home-Page:
www.harddesignweb.com.br.  Retenha-se  que Améirtaa  Latisa:  A  Isd p sdxsata
Isaaabada é um material gratuito. Vedada a reprodução comercial e divulgação sem
aprovação prévia da Edtroira Kor v. A citação de Améirtaa Latisa: A Isd p sdxsata
Isaaabada  deve  obrigatoriamente  incorporar  referências  ao  autor  e  apensos
editoriais  conforme  padrão  modelar  que  segue:  WALDMAN,  Maurício.  América
Latna: A Independência Inacabadaa  Série Educação Popular Nº 4. Segunda edição,
revisada e ampliada. São Paulo (SP): Editora Kotev. 20�9.
2 Ma iríato Waedmas é antropólogo, jornalista, pesquisador acadêmico e professor
universitário.  Militante  ambientalista  histórico  do Estado de São Paulo,  Maurício
Waldman somou a esta trajetória experiências insttucionais na área ambiental e
uma carreira acadêmica com contribuições no campo da antropologia,  geograia,
sociologia e relações internacionais. Nos anos �970 e �980, atuou como professor
de geograia e de história em escolas da rede partcular da capital paulista e como
Diretor da Escola e dos Cursos Proissionalizantes da Fundação Estadual do Menor
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(FEBEM) e do Serviço SSS Criança (�997-2000). Waldman foi colaborador de Chico
Mendes, Coordenador de Meio Ambiente em São Bernardo do Campo (SP) e Chefe
da Coleta Seletva de Lixo na capital  paulista. Nos anos �990, partcipou no CEDI
(Centro Ecumênico de Documentação e Informação, São Paulo e Rio de Janeiro), em
movimentos em defesa da Represa Billings no Grande ABC Paulista e em diversas
entdades ecológicas, dentre as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de
São Paulo, também partcipando do  Comitê de Fiscalização do Reator Nuclear do
Projeto Aramar,  em Iperó (SP).  Autor de �8 livros,  22  ebookn  e de mais  de 700
artgos,  textos  acadêmicos e pareceres de consultoria,  Waldman é autor,  dentre
outras obras, de Ecologia e Lutan Sociain no Branil (Contexto, �992), Antropologia &
Meio Ambiente (SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo da antropologia
ambiental e de  Lixo:  Cenárion e Denafon -  Abordagenn bánican para entender on
reníduon nólidon,  obra inalista do Prêmio Nacional jabut de 20�� (Cortez Editora.
20�0). Maurício  Waldman é  graduado em Sociologia  (USP (�982),  licenciado em
Geograia Econômica (USP, �983), Mestre em Antropologia (USP, �997), Doutor em
Geograia (USP, 2006), Pós Doutor em Geociências (UNICAMP, 20��), Pós Doutor
em Relações Internacionais (USP, 20�3) e Pós Doutor em Meio Ambiente (PNPD-
CAPES, 20�5).     
Mats  Isfroirmação:                                                               
Poirrae do Pirofr ssoir Ma iríato Waedmas: www.mw.pro.br
Ma iríato Waedmas - T aros Masr irtzados: htp://mwtextos.com.br/                            
C iriría eo Pearafroirma Latt s-CNPq: htp://lates.cnpq.br/37496369�5642 474  
Págrtsa  m Aaad mta. d : htps://usp-br.academia.edu/Maur%C3%ADcioWaldman 
V irb r  Wtktpédta (BirE): htp://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman               
Cosraro Emate: mw@mw 
3 Com a consttuição do Reino Unido em �707,  serão utlizados como sinônimos
neste texto as denominações Grã-Bretanha e Inglaterra, bem como os patronímicos
britânico, anglo-saxão e inglês.
4 As Treze Colônias consttuíam possessões anglo-saxônicas contguas, origem dos
atuais Estados Unidos, periladas na orla atlântca da América do Norte. Eram elas:
New Hampshire, Massachusets, Rhode Island, Connectcut, New York, New Jersey,
Pensilvânia,  Delaware,  Maryland,  Virginia,  Carolina  do  Norte,  Carolina  do  Sul  e
Geórgia.
5 Aos países com maioria eurodescendente, até onde, é claro, tal deinição evoca ao
menos alguma retaguarda antropológica, soma-se a Costa Rica.
6 A ttulo de informação, os mapas do passado colonial registravam o Amapá como
Guiana Portuguesa (e  posteriormente,  Brasileira)  e  vastas extensões orientais  da
Venezuela, como Guiana Espanhola.
7 Ss evadidos da ordem escravocrata para o interior das forestas, são conhecidos na
literatura antropológica como  negron marrõen,  e o fenômeno que lhes dá origem,
como marronagea  As terminologias marrão e  maroon  são oriundos do castelhano
cimarron,  deinindo animais catvos que como o porco, passavam de doméstcos a
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selvagens, signiicado que decorre, pois da visão da ordem dominante relatvamente
aos grupos escravizados (Vide BASTIDE, �974: 46-68).
8 Vide Anexo I - Hait: A Bandeira don Orixán. 
9  Numa obra literária magistral, de cunho marcadamente historiográico, “S Século
das Luzes”, do escritor cubano Alejo Carpenter (�904-�980), tal contradição, que de
modo  indelével  impregnou  a  autodeterminação  latno-americana,  conquista  o
escopo de uma escrita modelar em termos de visão crítca, demarcando com lucidez
as contraposições que conviviam neste processo.
�0 Note-se que em paralelo às objeções de fundo étco e moral, que não admitem
imolações coletvas, que a ordem pode ser interpretada como resposta ao temor da
existência de uma quinta-coluna instalada no âmago do país animada pelos antgos
senhores  de  terras  e  ao  sofrimento  secular  imposto  ao  conjunto  de  escravos  e
afrodescendentes haitanos. Entenda-se também que estrangeiros brancos -  caso
dos desertores poloneses do exército francês e colonos alemães instalados no país -
assim como médicos, técnicos, indivíduos com conexões com o exército haitano e
mulheres casadas com negros locais,  foram poupados, dado que descredenciaria
interpretações generalizantes em termos de uma guerra racial, genocídio ou demais
afetações racistas.
�� Atente-se para o caso de Cuba e de Porto Rico, cujos laços com a metrópole são
rompidos  apenas  com  a  Guerra  Hispano-Americana  (�898),  quando  os  Estados
Unidos impõem numa guerra de apenas três meses e meio a retrada castelhana do
Caribe.  Contudo,  Cuba e  Porto Rico saem da esfera  espanhola  unicamente para
ingressar na órbita do expansionismo norte-americano, que passou a dar as cartas
na polítca interna dos dois países.
�2  Embora a historiograia engajada não se esmere em citar Benito Juarez (�806-
�872), este polítco e estadista mexicano, que serviu cinco vezes na condição de alto
executvo  do  seu  país,  é  lembrado  em  prosa  e  verso  como  o  mais  amado  e
respeitado personagem do México Republicano. Foi o primeiro líder do México com
origens em família pobre, camponesa e indígena. Também o primeiro sem passado
militar. Pôs em prátca, diversas polítcas que na época, eram tdas como radicais,
tais como a nacionalização dos bens do clero da Igreja Católica e o estabelecimento
de uma reforma agrária baseada na propriedade privada da terra e voltada para o
mercado. Além de restaurador da república, Juarez é enaltecido pela historiograia
mexicana como um prócer da modernização do seu país.
�3 A  palavra  quilombo é  de  origem  africana,  mais  verdadeiramente  angolana  e
congolesa. Fora do contnente a terminologia sobreviveu exclusivamente no Brasil,
substtuída por  cumben e por  palenque na América Hispânica, e por  hide-out nos
Estados  Unidos.  Seria  meritório  rubricar  que  estes  espaços  não  eram  formados
exclusivamente por ex-escravos, que também abrigaram índios, mestços e brancos
pobres, todos em contradição com a ordem colonial.
�4 A Aclamação ou Revolta de Amador Bueno (São Paulo, �640), incensada como a
primeira manifestação polítca de caráter natvista, foi uma delas. Entretanto, este



“natvismo”  pode  ser  questonado  por  conta  de  que  os  paulistas  insurgiram-se
basicamente contra a proibição do comércio com as possessões espanholas, medida
adotada por Portugal na esteira da restauração da independência portuguesa. Nesta
perspectva, a Aclamação de Amador Bueno é bem mais reveladora de um conteúdo
de classe e de contradições dos mercadores locais com o poder metropolitano do
que um movimento nacionalista antcolonial.
�5 Grande proprietário de terras em castelhano, dedicado à agricultura ou à pecuária
de corte para exportação.
�6  A palavra parece ter se originado de chapetón, folha de metal que cobria o corpo
dos idalgos e dos militares de alta patente.
�7 Note-se que o Hait também auxiliou na independência dos Estados Unidos da
América.
�8 Em todo o espaço latno-americano, prátcas e religiões tradicionais dos povos
originários e também, formas sincretzadas com o catolicismo, sempre detveram
importante aceitação popular. Combatdas sem trégua pelas autoridades coloniais e
pela Igreja Católica, inclusive com apoio na repressão insttucionalizada do Tribunal
do  Santo  Sfcio  (Inquisição),  estas  manifestações  religiosas  atuaram  em  muitos
momentos  enquanto  barreira  à  uniicação  dos  dominados,  divisão  sabiamente
explorada pelas elites como forma de desmantelar a rebeldia popular.
�9 Palavra de origem castelhana signiicando senhor da guerra, grande proprietário,
chefe, ditador ou homem forte.
20 Federação  que  vigorou  entre  �823  e  �839,  também conhecida  como Estados
Unidos da América Central, reunindo as atuais repúblicas da Guatemala, El Salvador,
Honduras, Nicarágua e Costa Rica num único país.
2� S jargão econômico reconhece como  commoditen produtos  in natura, oriundos
da agropecuária ou da extração mineral, que podem ser estocados por certo tempo
sem perda sensível de qualidade. Advirta-se que a palavra inglesa  commodity, em
contestação  ao  que  é  dito  inclusive  por  muitos  economistas,  não  procede  de
common, que signiica comum, vulgar ou banal neste idioma. A palavra commodity
entrou em uso coloquial na Grã-Bretanha no Século XV, derivando da corruptela do
francês  commodité,  cuja  tradução é  comodidade,  conveniência.  Atente-se  que o
termo francês procede do latm commoditan, que signiica adequação, conveniência
ou vantagem.
22 Drogas do sertão é um termo genérico que se refere a plantas que serviam para
diversas inalidades, principalmente culinárias, tais como a conservação e tempero.
Consideradas especiarias, eram extraídas do chamado “sertão”, mas basicamente se
referindo à Amazônia, especialmente durante a época das entradas e das bandeiras.
Estes produtos eram natvos da foresta equatorial, por muitos autores classiicados
como novan enpeciarian. Isto, em vista de que se contrapunham às antgan, no caso,
as  tradicionalmente  obtdas  na  Ásia.  As  drogas  do  sertão  amazônidas  incluíam
artgos como o cacau, guaraná, salsaparrilha, pau-cravo, anil, salsa, urucum, noz de
pixurim, baunilha, castanha-do-pará e várias raízes aromátcas, extraídas através do



trabalho servil dos indígenas locais.
23 A  frouxidão  da  presença  metropolitana  foi  muito  patente,  por  exemplo,  nas
relações que nasceram espontaneamente em muitos pontos da América Espanhola,
ganhando dinamismo próprio, alheio à metrópole, tal como nos intercâmbios que
atavam o México ao universo caribenho e as áreas mineiras do Peru e Bolívia com a
Bacia da Prata.
24 Sob a liderança de Fidel Castro, a grande força inicial de oposição a Batsta foi o
Movimento 26 de Julho, referência ao dia em que ocorre o primeiro ato da rebelião:
o assalto ao quartel Moncada, em Santago de Cuba, contdo e repelido pelas forças
governistas. Mais adiante, após a vitória da revolução em �959, o Movimento 26 de
Julho se uniu a outros grupos, formando o Partdo Unido da Revolução Socialista
Cubana, que por sua vez se tornou em �965, o Partdo Comunista de Cuba (PCC).
25 Retenha-se que a narratva corriqueira a respeito da Crise dos Mísseis, sugere uma
capitulação soviétca frente aos Estados Unidos, materializada pelo desmonte das
rampas  de  lançamento  e  retrada  dos  foguetes  pela  URSS.  Contudo,  seria  mais
correto primeiramente registrar que a União Soviétca estava respondendo, com a
nuclearização  de  Cuba,  à  instalação  de  foguetes  da  Srganização  do  Tratado  do
Atlântco Norte (STAN) na Turquia, na sensível retaguarda geográica imediata da
URSS. Segundo, que a evacuação soviétca foi concertada com o compromisso dos
EUA removerem os foguetes da STAN da Turquia. Logo, aconteceu um acerto de
mão dupla, e não uma retrada unilateral dos soviétcos.
26 Por outro lado, o im da Guerra Fria e o esgotamento do mundo bipolar induziram
mudanças na equação geopolítca latno-americana. A China, por exemplo, passou a
cultvar uma importante parceria com nações da região. Contudo, no sentdo mais
seminal das relações interestatais, os Estados Unidos se perpetuaram como pivô do
ordenamento polítco na Ibero-América. 
27 Hait: A Bandeira don Orixán é um artgo digital primeiramente disponibilizado aos
�4 de Setembro de 20�6 no Blog Foco de Fato (htp://focodefato.blogspot.com/). A
edição incorporada a  América Latna: A Independência Inacabada, foi masterizada
em Julho de 20�7 pela Editora Kotev para ins de acesso livre na web.
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